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HON1G K O N G , 
i G . — D e s p u é s d© 
.a t r e g u a co r t ce -
l i d a p o r l a s a u ­
to r idades ¡ j a p o ­
nesas d u r a n t e 
¿as ú l t i m a s v e i n -
a c u a t r o ü o r a s , 
las t r o p a s j a p o ­
nesas empezaron, 
las ope rac iones 
n i g r a n escala a 

^ todo l o l a r g o de 
1 .a f r o n t e r a c h i ­

n a c o n l a pose­
s i ó n . i ng l e sa ¡En 
bu avance , n o 
e n ;c o n t r a ron . 
f u e r t e s c o n t i n ­

gen te s d e t r epas -chinas y s i s ó l o 
a l g u n a s g u e r r i l l a s . -

Puede decirse que desde h o y h a 
c o m e n z a d o u n toloqueo m á s ser io 
de H o n g K o n g . 

E n t o d o e l t e r r i t o r i o f r o n t e r i z o 
ex i s t e g r a n a c t i v i d a d a ñ n de 
a t e n d e r a l a p r o v i s i o n a m i e n t o de l 
i m p o r t a n t e e j é r c i t o p i p ó n que 
p a r t i c i p a e n las operaciones-

U N C O M U N I C A D O 

T O K I O , 16.—La A g e n c i a D o m e l 
I n f o r m a que e l p r i m e r m i n i s t r o y 
l o s d e l E x t e r i o r y de l a G u e r r a 
l l e g a r o n a u n acue rdo acerca de 
l a s m e d i d a s a a d o p t a r p o r l o que 
se re f ie re a l a s i t u a c i ó n europea. 

U n c o m u n i c a d o de las a u t o r i ­
dades nava l e s a f i r m a , a d e m á s , que 
l a s fuerzas j aponesas e n l a i s l a de 
H a i n a n o c u p & r o n W a u i n g , l u g a r 
e s t r a t é g i c o m u y i m p o r t a n t e e n e l 
e x t r e m o o c c i d e n t a l d e l a i s l a . L o s 
a v i o n e s japoneses b o m b a r d e a r o n 
pos ic iones m i l i t a r e s e n l a p r o v i n ­
c i a de K u a n t u n g , ce rca de K u t a i n , 
d e s t r u y e n d o a lgunas embaTcacio, 
n-es e n e l r i o . 

U N D E S E M B A R C O 

H O N G - K O N G , 18. — L a s t ropas 
j aponesas h a n i n i c i a d o u n a ope­
r a c i ó n a l o l a r g o d e l a f r o n t e r a ' 
de H o n g - K o n g . L o s soldados h a n 
d e s e m b a r c a d o e n N a m t c h a u y 
h a n o c u p a d o l a f r o n t e r a , ' m i e n ­
t r a s los av iones b o m b a r d e a b a n 
O h o u n t c h o u m t . Se cree que se t r a ­
t a de e f e c t u a r u n b loqueo de 
H o n g - K o n g . 

L o s j aponeses h a n avanzado 
m á s de 20 m e t r o s sobre e l p u e n t e 
q u e c r u z a e l r í o que s i rve de f r o n -
te ra i c o n l a c o n c e s i ó n ing lesa de 
H o n g - K o n g , e n a r b o l a n d o l a b a n ­
d e r a j a p o n e s a . D o s c o m p a ñ í a s I n ­
glesas h a n a c u d i d o a l a f r o n t e r a . 

L a s i t u a c i ó n es t r a n q u i l a . — E F E 

N U E V A M O N E D A 

T O K I O , 1 5 . — I n f o r m a c i o n e s a s e » 
g u r a n que los c e n t r o s financieros 
chmo- j aponese s a d o p t a r á n u n a 
n u e v a m o n e d a e n s u s t i t u c i ó n de l 
d ó l a r c h i n o , — ( E F E ) . 

P A R A A I S L A R A C H A N Q -
s K A I - S H E T 

S H A N G H A I , 16.—El p o r t v o z da 
l a E m b a j a d a j aponesa en S h a n ­
g h a i c o m u n i c a que I n g l a t e r r a h a 
te conoc ido c o n l a finna d e l e m ­
b a j a d o r i n g l é s e n T o k i o e l de re ­
c h o de l J a p ó n a t o m a r m e d i d a s 
de p r e c a u c i ó n y s e g u r i d a d en e l 
N o r t e de C h i n a . 

S h i e m b a r g o , se d ice que es p r e , 
clso e m p r e n d e r n u e v a m e n t e ac­
ciones p a r a ca-rtar l a a y u d a que 
p r e s t a a C h a n g - K a i - S h e t desde l a 
son a i n g l e s a de S h a n g h a i , a u n ­
que esta a c c i ó n pa r ece poco p ro^ 
bable en l o que s é re f ie re a las 

o e r a l A s e n s i o , n o 

l a M s a r l o a s l u m m H a r m e o B 

S u b s e c r e t a r i o d e l A i r e , e l g e n e r a l B a r r ó n ; 
D á v i l a , j e f e d e l a s e g u n d a D i v i s i ó n ; 
S a ü q u e t v u e l v e a l m a n d o d e l a p r i m e r a ; 
e l v i c e a l m i r a n t e D . F r a n c i s c o M o r e n o , j e f e 
d e l D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o d e E l F e r r o l 

E l C o n s e j o d e a y e r mú§ m m m n o m l n i e i i í o s 

L a E s c u a d r a h a r e n d i d o u u h o m e n a j e a los 500 m a r i n o s v m i l i t a r e s ases inados Por los ro.ios en 
a/ruas de C a r t a s e n a e l 15 d e a g o s t o d e 1936. 

E l m i n a d o r " M a r t e " y l o s ' h i d r o sde l a A e r o n á u t i c a n a v a l a r r o j a n d o flores e n tí l u g a r a l «me f u e ­
r o n a r r o j a d o s los - c a d á v e r e s d e los 500 m á r t i r e s . •..̂ ••j» 

M i s a de c a m p a ñ a c e l e b r a d a a b o r d o d e l m i n a d o r " J ú p i t e r , ' e n s n l r a g i o de los 500 asesinados e n 
C a r t a g e n a . (Fo tos C I F R A ) . 

concesiones fraincesa e ing lesa .— 
( E F E ) , 

E N L O S ¡LDMEHES D E L T E -

B E I T O R I O BRiETlANIOO 

H O N G K O N G , l ¿ . - ^ L , a s fuerzas 
j aponesas h a n l l e g a d o h a s t a loa 
l i m i t e s d e l t e r r i t o r i o b r i t á n i c o , 

' i z a n d o e n u n p u e n t e i n t e r n a c i o ­
n a l l a b a n d e r a ' j aponesa e n 
s u s t i t u c i ó n d e l a c h i n a . 

O H A M B E R L A I i N ' I N T E R R U M -

iPOiRA S U S V A C A C I O N E S 

¡ L O N D R E S , 16.—Se a n u n c i a 
que O h a m b e r l a i n i n t e r r u m p i r á 
sus vacac iones e n Esccc ia p a r a 
v e n i r a L o n d r e s y t r a t a r p e r s o ­
n a l m e n t e c o n I d d H a l i f a x los 
p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s p e n ­
d i en t e s . . 

I N F O R M A A L A O P O S I C I O N 

L O N D R E S , 1(6.—En los c í r c u ­
los p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s se 

c o m e n t a que debe ser m u y g r a ­
v e l a s i t u a c i ó n Que p r e s e n t a n 
los p r o b l e m a s d e l E x t r e m o 
O r i e n t e p o n j u e l o r d H a l i f a x h a 
r e c i b i d o esta m a ñ a n a a l v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o l a b o r i s t a , 
M r . G r e e n W o c d , a q u i e n i n f o r ­
m ó , d u r a n t e u n a h o r a , d e l e s ta ­
d o de l a s i t u a c i ó n e n E u r o p a y 
e n As i a . 

E l p a r t i d o l a b o r i s t a f o r m a l a 
o p o s i c i ó n p r i n c i p a l e n e l P a r l a ­
m e n t o b r i t á n i c o , y , es tando ce­
r r a d o é s t e p o r h a b e r s ido conce ­
d i d a s vacac iones a los d i p u t a ­
dos, e l G o b i e r n o h a cens ide rado 
necesar io i n f o r m a r a l a Je fa tu ­
r a d e l m e n c i o n a d o p a r t i d o ace r ­
ca de l a s cues t iones i n t e r n a c i o ­
nales de p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 

F R A C A S O D E L A O F E N S I V A 
C H I N A 

T O K I O , 16.-4E1 m a n d o d e l 
cuerpo de e x p e d i c i ó n j a p o n é s en 
l a C h i n a m e r i d i o n a l c o m u n i c a 
que d u r a n t e los ú l t i m o s e n c a e n -
t ros efectuados, los chino'? s u ­
f r i e r o n g r a v í s i m a s p é r d i d a s y 
que l a a n u n c i a d a o fens iva c h i n a 
de este v e r a n o h a f racasado 
c o m p l e t a m e n t e . 

F i r m e s 

e n l a 

g u a r d i a 

La constitución del nuevo 
Gobierno, f.ue responde a la 
vis ión que el Caudillo tiene da 
la polít ica y de los momentos 
actuales, ha echado por tierra 
una de las más viles maniobras 
inventadas y propaladas por el 
oro judio. ¿ Q u é cuento trama­
rán ahora las agencias perio­
dísticas (como la Havas y la 
Reuter, por ejemplo), que tan­
tas falacias difundieron duran­
te los a ñ o s de nuestra guerra? 
¿ Q u é dirán a los lectores, a 
quienes trataron d e , e n g a ñ a r 
nuevamente h a c i é n d o l e s creer 
en la existencia de luchas in­
testinas que dificultaban la obra 
de la recojistrucción nacional? 

La perversa intención de los 
eternos enemigos de España se 
ha estrellado, una vez más , 
contra la férrea unidad de to­
dos los e s p a ñ o l e s que, cons-
ciertes de los sacrificios reali­
zados y fieles al legado de los 
muertos gloriosos, se aprestan 
a ganar "as ni evas batallas con 
animo decidido, sin importarles 
las maniobras de la cadena da 
traficantes que viven a costa 
del oro de las logias. Si algu­
na diferencia existiera entre los 
e s p a ñ o l e s , quedaría borrada 
por el e m p e ñ o común de sal­
var y engrandecer a la Patria 
para liberarla internamente de 
las viejas y oprobiosas influen­
cias de unos países que la es­
poliaron hasta dejarla exhaus­
ta. Ante el grito de España que 
llama a sus hijos, se esfuman 
las accidentales discrepancias 
para crear el instrumento po­
deroso de la nueva política 
que, tomando pie en la só l ida 
base de la disciplina, nos lio-
vara a las grandes victorias de 
la paz. 

No existen (ique más quisie­
ran ellos!) esas diferencias que 
propalan las agencias' y per ió ­
dicos ¡udeo-masónicos , Pero si 
existieran, las c a m p a ñ a s ca­
lumniosas y falaces de esas 
agencias y per iódicos enemigos 
de España bastarían para bo­
rrarlas y fundir a todos los es­
p a ñ o l e s en un bloque de grani­
to contra el cual se estrellarían 
todos los ataques. El hondo y 
heroico patriotismo de los es­
p a ñ o l e s , del que ciertos pa íses 
tienen pruebas elocuentes en su 
historia, se ag igantará ante las 
pruebas más difíciles, sobre to­
do si los ataques vienen- de 
parte de aquellos pueblos que 
hicieron norma fundamental de 
su política exterior la ruina de 
España. 

Esfuerzos ba ld íos los de esos 
envenenadores de conciencias y 
perturbadores de la paz sere­
na de los pueblos. Pero nuestro 
deber, sin embargo, es llamar 
la atención de los e s p a ñ o l e s 
que nos leen para que se man­
tengan firmes en la guardia. 
Los históricos enemigos de Es-
pana no descansan. El oro e? 
desparramado en abundancia 
por las logias y ciertas Canci­
llerías para mantener el fuego 
constante de una c a m p a ñ a in­
sidiosa contra el resurgimiento 
de nuestra nación. Con ese oro 
se mantienen agencias de in­
formación periodíst ico y emiso­
ras de radio, y se sobornan 
centenares de plumas, principal­
mente en Francia . 

Contra esa ofensiva no exis­
te arma más poderosa que la 
de la unidad entre todos los 
e s p a ñ o l e s . En esta ocas ión los 
Richelieu de menor cuantía, 
más o menos frenlepopul ístas , 
no se saldrán con la suya. Tie­
nen que habérse las con un 
pueblo vencedor, forjado en 
las batalles de los mayores sa­
crificios, firme en su unidad y 
acaudillado por un hombre que 
supo vencer sn la guerra, con­
tra todo y contra lodos, como 
vencerá en la paz contra to­
do y contra t o d o í . «i es nwe-
sario. 

EL IDEAL G A L L E G O . 

B U R G O S , 16.—Esta t a r d e se r e u n i ó e l G o b i e r n o 

e n Consejo , b a j o l a p r e s i d e n c i a de S. E . e l Jefe de l 

E s t a d o . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las d iez y m e d i a de 1 * 

n o c h e . 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Prensa , de o r d e n d e l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , h a f a c i l i t a d o a los p e ­
r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de l o t r a t a d o : 

"Se h a n a c o r d a d o los s igu ien tes n o m b r a m i e n t o s : 
A l t o C o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , g e n e r a l 

d o n Car los Asens io . 
Sutosecre tar io d e l M i n i s t e r i o de l A i r e , g e n e r a l 

B a r r ó ñ . 
Jefe d e l E s t a d o M a y o r d e l A i r e , t e n i e n t e c o r o n e l 

d o n E d u a r d o G a l l a r z a . 
Jr-fe de l a A c a d e m i a de A v i a c i ó n , t e n i e n t e c o i o -

n e l d o n J u l i á n R u b l o . 
S u b s e c r e t a r i o d e J u s t i c i a , d o n J u a n A n g e l O r t l -

g s a . 
S u b S ü c r e l a r i o de A g r i c u l t u r a , d o n A n g e l Z o r r i l l a 

D o n e soro . 
D i r e c t o r g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , a c t u a l 

g o b e r n a d o r c i v i l de Za ragoza , d o n A n t o n i o I t u r m e n d i 
B á ñ a l e s . 

Cesa ej subsec re t a r io de A c c i ó n S i n d i c a l . 
H a s ido n o m b r a d o g e n e r a l j e f e de l a P r i m e r a 

R e g i ó n M i l i t a r , el t e n i e n t e g e n e r a l d o n A n d r é s S a -
l i c , ! e t . 

Je fe de l a S e g u n d a R e g i ó n M i l i t a r , e l t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n F i d e l D á v i l a . 

(Jefe de las fuerzas m i l i t a r e s de M a r r u e c o s , el ge ­
n e r a l de d i v i s i ó n d o n M i g u e l P o n t e y M a n s o de 
Z ú ñ i g a . 

C o m a n d a n t a G e n e r a l de las Ba lea res , e l g e n e r n l 
de d i v i s i ó n d o n A l f r e d o K i n d e l á n -

G c a c r a l J e l e d e l Novcíio C u e r p o A< K J c c l t o , f f . 
n c r a l de b r i g a d a d o n J u a n B a u t l i t a S á n c h e t 

G e n e r a l Jefe d e l D c c l m o C u e r p o d í K i í r c i ' . o , g « -
n c r a l d e b r i g a d a d o n R a f a e l G a r c í a VaUAo . 

P a s a n des t inados a la-s ó r d e n e s I n m e d i a t a s d e l 
m i n i s t r o de l E ó r c l l o , ios gencra lca L l a n d í i a . s y A l o n ­
so Vega . 

H a f i d o a p r o b a d o u n decre to r e o r g a n i z a n d o e l 
Conse jo de O b r a s P ú b l i c a s . 

O t r o o r g a n i z a n d o el M i n i s t e r i o de M a r i n a . 
O t r o u n i f i c a n d o las escalas de t i e r r a y c o m p l e ­

m e n t a r i a de l a A r m a d a . 
H a s ido c reada l a C o m a n d a n c i a N a v a l de B a ­

learos . 
E l C o n t r a a l m i r a n t e d o n R a m ó n A j t t c i u o pa ra 

t o m a r el m a n d o de l a C o m a n d a n c i a O e m - r a l del D e ­
p a r t a m e n t o M a r í t i m o de C a r t a g e n a , y el V l c i ' . i i m l -
r a n t e d o n F r a n c i s c o M o r e n o K c m á n o c z , el de la C o ­
m a n d a n c i a G e n e r a l de l D e p a r t a m e n t o M a r í l l m o d e l . 
F e r r o l de l C a u d i l l o . 

E l V i c e a l m i r a n t e d o n J o s é M a r í a C á m c z t o m a e l 
m a n d o de l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l de l D c p a i t a m c n -
t o M a r í t i m o de C á d i z . 

E l V l c c a l r n t r a n t e d o n F r a n c i s c o B a s l e r r c c l i c h » 
s ido n o m b r a d o A l m i r a n t e Jefe de los S m l c l o s d e l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a . 

E l Conse jo se h a ocupado con a m p l i t u d de l o i 
ip rcb lemas e c o n ó m i c o s y , c o n c r e l a m e i i t e , de v a r i o » 
aspectos de l f e r r o v i a r i o . 

H a n s ido n o m b r a d a s d i s t i n t a s ponencias m l n ü -
t e r l a l e s p a r a p r o p o n e r la r e f o r m a de l a ley de e x ­
p r o p i a c i o n e s p a r a e s t i m u l a r la c o n s t r u c c i ó n e n U 
(jue f u é zona r o j a y p a r a M d a c t a r c o n u ¡ R í ñ e l a m e ­
d idos e n c a m i n a d a s a l a a b s o r c i ó n de l p a r ó ­

se h a n ap robado < Les Je c r é d i t o y de l i ­
b e r t a d c o n d l c l o n a l . - ^ r o C f l B S T ? ' ' 

P r i m e r p u e r t o d e l m u n d o p o r s u t r á f i c o 
y ú l t i m o e s l a b ó n d e l a s p o s e s i o n e s i n g l e s a s 

Los japoneses cortaron 
esa fuente de aprovi­

sionamiento al 
Ejército chino 

Aunque para ello fuese 
preciso enfrentarse con 

el poderío militar 
de Gran Br etaña 

Los japoneses ccaban de desem­
barcar en las proximidades de 
Hong-Kong, con el propós i to , al 
parecer de establecer el bloqueo 
de esta pos ic ión inglesa y cortar 
as í uno de los medios de aprovi­
sionamiento a los chinos. 

Al principio de las hostilidades 
el almirante japonés Suetsugu fué 
interrogado acerca de la ayuda 
que la G r a n Bretaña podía pres­
tar a la China, por Hong-Kong, y 
d e c l a r ó : 

— Y o creo que el Japón se ve­
ría obligado a cerrar la fuente 
por la que llegaran a China los 
medios de resistencia, y se lle­
gar ía a ello, aun a riesgo de te­
ner un choque con Inglaterra. 

Hong-Kong está clasificado co­
mo el primer puerto del mundo 
•por su tonelaie, y es el último 
sesiones británicas hacia C r i e n -
e s l a b ó n de la gran cadena de po­
te, y allí se afianza, como en to­
das los lugares donde el inglés 
tiene su planta, la soberan ía bri­
tánica en su máxima ex tens ión . 
La ciudad es llamada lo clove de 
los mares de Chino por su posi­
c ión privilegiada, donde el mar 
se onaosta ante el estrecho de 
Formoso. 

La vista del - j e r t o de Hong-
Kong es un poco extraña. Allí se 
divisan embarcaciones de todos 
los portes, desde las ligeras de 
junco hasta los grandes acorazo-
dos, todos b a l a n c e á n d o s e como 
en un luaar ex traño , porque no 
se ve el mar. Por otra porte no 
es un puerto como los d e m á s . 
Generalmente se encuentran al 
fondo de b a h í a i abrazados por 
la tierra; pero Hong-Kong no e í 
asi: es un puerto que avanzo ha­
cia el mar, protegido por ur.a gi­
gantesco roca, por la que trepan 
las casas, como a! asalto de! pico. 

La ciudad tiene un movimien­
to inusitado y coda calle es un 
mercado de toda suerte de obje­
tos, desde piedras preciosas a bo­
quillas de poco precio, y por sys 
calles estrechas y malolientes cir­
culan los mejores automóvi le s del 
mundo. Cuanto más dinero se ' e-
ne, más alto se vive, en el sentido 
más literal da la palabra; la ca­
sa del gobernador está situada 
sobre el mismo pico, desde e' que 
se contempla un mor en miniatu­

ra, y si la niebla fuese menos es­
pesa, llegarla a divisarse la in­
dustrial Formosa. 

G e o g r á f i c a en China y políti­
camente fuera de ella, Hong-
Kong es, ciudad de importancia 
grandís imo. Los chinos acuden allí 
a resguardar sus fortunas y su» 
vidas bajo la bandera británica. 
Un ciudadano de Hong-Kong, 
d e s p u é s de explicar a un perio­
dista lo que era la ciudad, termi­
naba así sus observaciones; 

—Inglaterra sobe lo que repre­
senta Honq-Kon- y si no la ha 
abandonado, a pesar de la roca, 
de las fiebres, y de lo» p'rata» 
é c r e e usted que la dejará por 
causa de los japoneses? 

La riqueza de Hong-Kong se 
debe a ser puerto franco y todos 
<os navios del mundo hocen ollí 
escala paro dejar parte de su» 
mercancías , para ser distribuida» 
por todo et Oriente. Es uno puer­

ta grandioso abierto a la Chino, 
mientra» que Shanghai y Tientiin 
no son mó» que cs loc ione» de me­
nor ca tegor ía . 

En una é p o c a lo» elimo» pen­
saron hocer en Whom Poa, cer­
ca de Hong-Kong un buen p u d o , 
de anuo» profundo», que a l fo |«-
se poco a poco el trófico de lo 
ciudad ingle»a. Pora ello »*(ia 
prolongado el ferrocarril del cen­
tro. Pero el proyecto frorosó por 
do» vece». 

' Lo» ing!ese» están pOI muy bien. 
Su» relacione» con lo» chino» »on 
excelente» , ya que le» fadnlCM 
toda c'aje de medio» poro que 
de»arto l len su» induitna». 

En fin, Hong-Kong ha udo lio-
moda lo ciuoadelo europeo en 
C r í e n l e . Su comunicac ión con el 
interior va o ser cortada por el 
Japón, *a pesor de lodo", lo co-
»a no e» pora mirarlo con indife­
rencia. 

E l gene ra l d o n Carlos Asensio . 
n o m b r a d o A l t o C o m i s a r i o de 

E s p a ñ a en M a r r u e c o s 

T E R U E L , 16 .—Al escr i to d i r i g i d o 
O e n e r a l i s l m o por l a H e r m a n d a l 
1 S a n t í s i m o C r i s t o de l S a i v i d o r , 

T e r a c l , n o m b r á n d o l e H e r m a n o 
lyo r H o n o r a r i o de l a O r d e n , h a 
atestado el « e r r e U r t o d e l C a o d l -

Uo c o n u n t ^ l e g r m a que d i ce ; 
"He dado ;-J<-ntj a S. E , e l G c n e -

r a ü s i m o a t e n t o escr i to que esa H e r ­
m a n d a d le - V r g i ó y , p o r su e n c a l c o , 
e x p r e s ó su s ince ro a g r a d e c i m i e n t o 
por l a a t e n c i ó n que todos los c o m ­
ponentes h a n t e n i d o con él a l n o m ­
b r a r l e H e r m a n o M a y o r H o n o r a r i o 
de l a m i s m ? . ca rgo que acepta",— 

a>OGOS). 
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tos n f l i a » H a r á n 
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U n c o n c u r s o 
Se r ecue rda que e l d í a 13 

d e a o r t e m b r e o r r x i m o se o l e ­
r a e l p lazo de a d m i s i ó n p a r a 
l o a a r t u m l o s cuyos ac to res o p ­
t e n a los r>renalos l i t e r a r i o s d _ l 
O c n e r a U . « i ; i i o F r a n c o y J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a . 
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. a mis dLc-a t ida de l c £ obras 
da TORRADO 

M.MM \ ( .1 t K K l 
Que l a l i l ao 400 noches seguidas 

e n A m é r i c a 
L a comed ia que s o ñ a b a v e r 

toda La C o n i ñ a 
H S A B A D O , e n e l 

Mn i m i m 

' O E N LÁ C O R V f t A 
I r a r a L a C o r u l l a , d o n -
c e r á unos d ios , e l Ü u s -

G a l l i t o d o n A n t o n i a 

. r ¡ U v S 'o fu 

L A G R & H 
D U Q U E S A Y 
E L C A M A R E R O ! 

K i o s c o feloy 
P I S O A L T O : A las i , 0, 8 y 11 

P E O B A J O : A l a * 4 ' l á ; e ' lS; 

8^5 y lO'éS 

S t i a l e r m o H e p b u m e n su 
max^a ia c r e a c i ó n 

sueños m mmm 
m E 8 P A R O L 

« c u e d a d a p o r tí ( t a i á n 
F r e d M a c M u r r a y 

Hk a n f U m " R A D Í O " . . . 
N a t u r a í m e n t e 

MMMMc 

U | e n p e l i g r o 

No hay derecho. 
Noc e t t U T í a n lae s ^ w e m e s euaru-

Um coa ruego de p u b l i c a c i ó n ; 
" M i dobla MMtÉeMn de decano («.• 

los d v o r t c s puras y klBnlartpr de los 
impulsos da la j u v e n t u d deportiva 
ofaSgaíañe a esgrimir l a " e sc l a " y 
lanzar m i cuar to a espadas en defen­
sa del peque Jacoix» Conde, malparado 
balandrista por la p luma flageladora 
de ••Chuco". 

No p resenc ié m i s que o» p n n ¿ a p i o ac 
;.t [u-U' p'-r.) ' leí cwu- ' i i l a r iu de 
" C h u c j " . publicado a^er ea e»to diario, 
se detpiende que quien l levó su ba-
i a n t t r » en uno de k e primeros pues­
tos, aunivaniemeute, no puede realiza! 
u n a ma la recata om. d ía que por la 
carencia da viento son " los m e j O í e s " 

i las-que t r t u B í a n . : 
Soy de los- que creen que los WÉjos 

tenemos el deber de cooperar siempre 
a l resurgimiento de ios nuevos v a l o r o 
uanaudo parte en las campe lición í t 
aua h a b í t n d o perdido facultades. Por 
ello admire siempre en pr imer lugar 

! a don Migue l Pe í jóo y a esos nadado­
res que fe l l aman B r e m ó n . Mi randa , 

i . ü (Armando) , M a r t í n e z A n i ­
do, etc., y h a í t a el mismo M a s -que 

I hace pocos dias a c t u ó de portero en un 
' p a r t i do de water polo, s in previo en­
trenamiento, pero es preciso alentai 
a la Juventud y reconocer sus mer j -
tos. 

A d e m á s , r econcc iéndo los as í resalta 
m i s el t r iunfo de B o r r e l l , puesto que, 
a l luchar con u n Joven que posee ex­
cepcionales condiciones, destaca sobre, 
manera su t r i u n f a l pericia. 

Pido, pues, a m i querido "Chuco" , 
que reconozca su yerro y descorche 
una botella para br indar p o r e l t r i un fo 
mereciilo í e l p e q i ^ Jarob'i, lanznndo 
un potente | Ar r iba la j uven tuAl y no 
se olvide de convidar al vencedor y a 
este viejo doportista que con gran p la ­
cer b e b e r á en honor de ellos. 

* ' A . V . 

Josi 
trac 

l u a r o n 
M . u i . i 

c o m o j u e z d e s a l i d a 

J o 
los e n 

D u m i 

tico Tasa, 

Coaw 

M i 

La Terraza 
Mes Metro 

H O Y : A las 4, 8. 8 1/4 y. 11 
¡ G R A N E X I T O D S R I S A ! 

Los "ases" de l a c o m i c i d a d 
L A U R E L _ H A R D Y 

e n su f e n o m e n a l c r e a c i ó n 

m f i i f l íü m m 
E N E S P A Ñ O L 

C o n L u p e Veles . PoU? M o ­
r a n . M c l t e v Mciuse y C h a r l e s 
B u t i e r a - o r t r . 

U n roocmiCco f i l m c o n es­
cenas en t e c n i c o l o r . 

o VUeia O á ; 
ü n f l i A j i i t i o v M a n u 
a a n i o n i . v de sttryA 
Cas te le i ro . ESwrique ! 
n l c a b a les r e s u l t a d a 
u n a l t avoz . 

ResulteKiQs: 100 m e t r o s l ib res fca -
t e a o r i a m . C o u a de l a J e f a t u m 
P r o v i n c i a l d e l S. E. U . C o r r i e r o n 
o c h o n a d a d o r e s e n dos serles. P n -
m e r o . M e u u e l M e i r i ñ o : s e sundo , J o ­
s é P é r e z G a r c i a : t e r ce ro . Jo í do 
C a r n e a r t e -

ICO m e t r o s e m a M a . -
¿ u b - j e f e p r o v i n c i a l de ! \ 
P r i m e r o . H o r a c i o C á d t i 
J u a n R l v e r o . Es t a tJcuel 
b e n i t a . E l c a m p e ó n se c 
d i z . c o n s r a n es t i lo , h i z o u n p r e ­
cioso r e c o r r i d o ftnal. b a t i é n d o l e por 

A r m a n d o 
as c o m u -
m e d i o de 

, dei 
m t o : 
undo . 

m u y 
,- C a ­

r ó n p a r t e 3 m 
J u a n R l v a r o ; s i 
I M o . Se r e t i r ó J 

100 m . l ib ree 
n a da l a Daleoo 
Depor te s d e l 3 . _ 

Pr imero . DanMlit . 
.wíu.i.-c Hoi .Kio Cudfc Ji 

La m e u c r a iJi*é Jían»1 f 
• • I .! 

E n los reh'v i 5 o«r SO ,it>na K> 
.. . oü4 raaioM: vmtg» 

macla por Arr- .udin D u r a n , f- J ia . 
rez. L a Benuer . ; í>.i. '. -> Altana t 
e l o t r o oor Mcn i -V» Ci.itcr» j^r iL 
P é r e z Ga . .i C.i , carie v c S P 
l e l r o . 

V e n c i ó este ú l t i m o caalao. 

ICO est i los . 

•. sí u»; lara-
. ' • ; 

M e i r i ñ o . v c u a r t o . Ov ¡iu¡ W . j . t u . i 
r i a . 

L a o rnan iza '4 
i 

los n a d a d o r M . 

L a X I X V u e l t a 
a C a t a l u ñ a 

Delio Rodríguez , J o a q u í n de 
Gunha, J o s é Vareia, J o s é 
Acuna, MarceHno S á n c h e z 

y Claudio Díaz, forman equipo 
Para la X I X V d á l t á a Cal.iluda se 

lia M a U M l 'a IWíUfciiIfln en firme del 
equipo que r e p r e s e n l a i é al ck l l s ino <it 
Galicia, s e l u c c Í J n a d o por el G. G. ü f e r i -
»ano. Lo fo rman: 

Dolió R o d r í g u e z , c a m p c ú n de ftvndo 
de Oatlcla. ouc entre otros Lriuofot 
llene el «lij, la carrera Oreai ie-Vuri i i -
ü f c n s c , el Gaiuptouatu de Galicia cu 
los anos IVS.1». m i v flUW, primor 
gall«V{j en la Vuelta a tíaücia de 1»3» , 
cu la que I I .gó siíplimn cu la d a M l l . 
caclón g r n " r n í . 2 i en la ^•u••ll i a Ks-
p a ú a de 10JU y quinto en la i-Ujvi 
ruflA-Vigo, en la quv bal iú a QMtar* 
<)o. Bn la VoeM-r a Onllcla de H>:i5, 
e n t r ó tercero un la etapa Uanisda d* 
" l a mue r l e " , Orantc- .Moufonu, de 713 
k i lúmc t ros , d e i r á s do lo^ dos pr ime-
ros, q u » fuarou Trueba y Gaseón . .Vle-
más p irlir.lpó con áxi lo en la a M l i tt 
.MKlrld-Elbar, do 11)30. y en Qlras lm* 
jKir lan lcs coiiHn-llrlonc». U.Jlo l l o d r l r 
guez es uno da los corrí dd^ai de ex. 
tremada du rem, n ípec ía lmentf l para 
etapas de langa qui luiuctraju, y en es-
Uuj i nomí l i l o s par.) por un ose el en l " 
estado ilc forma. 

J o a q u í n de Gunba, o* r a o t p c ú n d» 
muulaua de Gaik la , do 1936. ganadoi 
del Circuito do í l a . l l u m de l O . i " , tor-
eero en 1* curr^-'m 4* T»locW.id Oren-
ae-ukra-Qulolcla. muebsclio de t u aflol 
quo st f o n n ú clcir»tlc unan la en Oren­
se, v que desde los 15 altos en que 
tomo llconcla de la U . V. E. ha veaida 
alternando el . cstii 'Ua con las I M e t 
del ls tas d e í c r d U n d o en ambos racnes-
l - r - - . 

J o s é Varsta, e s tá conceptuado coma 
uno <ie los corredora* mas regularaa 
de I» roaWn aall-isa. Tiene aalre otra* 

ílOOP.'.G^.-. 

el Gam 
tereero 
do obt 
n* M i l 
oca, de 
un grai 
elomi» 
grupo. 

T e a í r o R o s a l í a C a s t r o 
D r a c T de l a 

G R A N O N E C O R U N A 

1 1 S O - i O R l D E l H 1 N P 1 
F R . 1 S C M O T T O N E 

l É W l l l l l i M 
• i f r a n aanNaia aa* a s ' !« s*-

m » aa a » a» « a a a "a f a a r u . i » - - v 
••»— mt «a n 

M a n a G u e r r e r o 
F e m a n d o D i a z d e M e n d o z a 

L a S a n t a 

H e r m a n d a d 

por r l nb» . o a » 
q w i 

. i [ ¡ a — • - f 

U A * A » A 

L a S a n t a V i r r e i n a 

• - j . u DMÉÉ I H 

• • 

«.»» « » -{ I k * 
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H ^ A C O N F E R E N C I A E U R O P E A 

A la que asistirían los ministros 
del Exterior de Inglaterra, 
Ff ancla, Alemania e Italia 

I a i n i c i a t i v a p a r t i r á d e l C o n g r e s o 
d e l a U n i ó n i n t e r p a r l a m e n t a r i a 

O f l L O , 16.—Q ixresWcnt* <1*1 g r u ­
po norteamericano en el Congreso 
de u n i ó n I n t e r p a r l a i r i n t a r t a , H a -
m i l l ó n S l t h , h a manlfeatado que kc 
p r o p o n d r á una tregua d u r a n t e u n 
mes, en l a / s i tuac ión eu rcpca , « n el 
transcurso de l a c u a l í e r e u n i r á n 
los m i n i a r o s de Rs lac lones E x t e ­
riores de' F r a n c i a , I ñ ^ l a t e r r a , A l e ­
m a n i a e I t a l l y caso de no l l e g u 
a un acuerdo en los a í . u n t c s e sen­
ciales, I n t e r v e n d r í a un t r i b u n a l de 
a r b i t r a j e , compues to por los Reyes 
l e Noruega y B c l g l c a y los «presi­
dentes de I r l a n d a y Suiza , que da ­
r l e n o r m a s p a r a resolver los p r o 
b lemas p l a n t e a d o ! . — l E I - E i . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 
E S S A L Z E U R G O 

| S a n t i d a d le r e c i b i r á rs'.a 
j e n C a « U l s a n d c l í o . 

S U I Z O S ACUS.KDOS D E 
E S P I O N A J E 

G I N E B R A . 1 6 — E l p e r i ó d i c o T r ! 

emar . a l dadec francesas en l a f r o n t e r a , 
I acusados de esp iona je . 

Los de ten idos s e r á n c o a d u a d o a a 
la c á r c e l de L y c n , d o n d e e s t a r á n a 
d i s p o s i c i ó n de u n t r i b u n a l m i l i t a r . 
E n t r e los encarce lados figura e l c o ­
noc ido c i c l i s t a R e n ¿ Bure t .—<STE-
F A N D . 

C A M P A Ñ A A L A R M I S T A 
P O L A C A 

B E R L I N , 10.—Los d i a r l o s ingleses 
s iguen h a c i e n d o c ú b a l a s acerca de l 
r e su l t ado de las conversac iones p o ­
l í t i c a s ce lebradas en Sa lzbi f rgo . 

" T i m e s " se ocupa de si puede ser 
e v i t a d a o n o u n a g ü e r a , y ccerca 
de las supuestas pre tens iones a le ­
m a n a s p a r a ce lebra r u n a c o n f e r e n . 
c í a sobre D a n t z i g , I n d i c a las c o n d i -
c lonc^ , s e g ú n su o p i n i ó n , en que 
In 'g f l a t c i r a e s t m a d i spues ta a u n 
a r r e g l o en l a c u e s t i ó n de D a n t z i g . 

U n d i a r i o de e í t a c a o i t a l d ice 
que h a y q u i e n sigue con su idea de 
mezclarse en cosas que no le I m ­
p o r t a n . Es a lgo f u e r t e — a ñ a d e — q u e 
que los ingleses se a treivan e< h a b l a i 
de u n a po t enc i a , por l o menos t a n 
poderosa con lo ellos desde hace s i ­
glos, y de u n a t r f t d i c l ó n c u i l u r a l 
I n d i s c u t i b l e , como de u n n i ñ o t r a ­
vieso de m e n o r edad. E n c u a n t o a 
las cond ic iones que s e ñ a l a el " T i ­
mes" , A 'eananla conoce el p i o c e d i -
m l e n l o de los t r : . tados , desde el a ñ o 
1919. l a u n i ó n de E a n t z i g a A l e -
m a r ' ' no puede ser d i s c u t i d a en 
n i n g u r . i Bolsa , n i en L o n d r e s , n i 
en P a i i s n i en n i n g u n a p a r t e . 

L O S E S T A D O S UINIEDOS N O 

I N T E R V I E N E N 

M O R G E N T H A N 
M i n i s t r o de I l a e i e n d a d e los Estados 
U n i i l u s , nue a ^ t u a l m e n t s se « n -
cu. ' is t ra de vacaciones en D i n a ­

m a r c a 

b u n a " i n f o r m a que va r io s suizos 
h a n s ido de ten idos por las a u t o r l -

V A R S O V I A 1 6 - E l oficioso " O a -
zeta P o l s k a " c o n l i n ú a re a l i z a n d o 
u n a c a m p a ñ a a l a r m i s t a , a f l n n n d o 
que l a t e n s i ó n p o l a c o - a l e m a n a l l e ­
g a r á a su g r a d o m á x i m o e n l a s 
t r es p r ó x i m a s s e m a n a s . — ( S T E F A -
N I ) . 

M U E S O L I N T , A R B I T R O 
D E L A P A Z 

B U C A R E S T . 16.—El c o n o c i d o p e . 
r i o d i s t a Seccaro escribe e n " K u r e n -
t u l " que el p a p e l de á r b i t r o de l a 
paz vue lve n u e v a m e n t e a M u s s o l i -
n i , que es e l ú n i c o que conse rva su 
c c l m a i m p e r t u r b a b l e . E l Duce— 
d i c e — s a l v ó l a paz el a ñ o pasado, y 
h o y las d e m o c r a c i a s i n g r a t a s l o h a n 
o l v i d a d o . A pesar de e l lo , e l p a p e l 
de M u s s o l i n l e n l a s i t u a c i ó n a c t u a l 
t iene i i n p o r l M i c i a e x t r a o r d i n a r i a . 

O t r o p e r i ó d i c o r u m a n o se e x p r e 
sa e n t é rmlnO 'S a n á l o g o s , d i c i e n d n 
o.ue M u s s o l i n l c o n t i n ú a t e n i e n d o la 
s i m p a t í a d e l m u n d o . — ( S T E F A N T ) 

W A S H I N G T O N , 16.—Ha sido 
acogido c o n f r i a l d a d el i n f o r m e 
de Oslo, , €n e l c u a l S l t h p r epone 
u n a t r o s u a de 30 dias p a r a o.ue 
se d l i c u t a n los asuntos p e n d i e n ­
tes. Se hace cons t a r que l a dec l a ­
r a c i ó n h a s ido hecha e n n o m ­

b r e f r e p i o y n o e n o p i n i ó n oIIcíaí 
de les Estados U f i M o s . — ( E F E ) . 

L O R D H A L I F A X V U E L V E A 
SUS V A C A C I O N E S 

L O N D R E S i O . — L o r d H a l ü a x , que 
y a ha I n t e r r u m p i d o des veces sus 
vacac iones , ha sa l ido de nuevo 
p a r a Y o r k h l r e , donde pe rmanece ­
r á h a r t a el l unes p r ó x i m o . A n t e s 
de p a r t i r sos tuvo u n a l a r g a coru-
í e r e n c i a con e l e m b a j a d o r polaco, 
e x a m i n a n d o e l I n f o r m e c o n t l d e n -
c l a l env i ado p o r e l c o m i s a r l o de la 
Soc iedad de Nac iones e n D a n t z i g , 
que a c t u a l m e n t e e s t á s o m e t i d o a 
e s t u d i o ele les gobie rnos f r a n c é s y 
b r i t á n i c o . 

E n c u a n t o a la e n t r e v i s t a cele­
b rada e n t r e e l c o m i s a r l o po laco y 
e l p res iden te de l Senado de l a C i u ­
d a d l i b r e , los c i r cu ios oficiosos I n ­
gleses la cons ide ran como de poca 
I m p o r t a n c i a , por haberse de sa r ro ­
l l a d o « • c l á m e n t e sobre t emas loca ­
l e s . — ( S T E F A N I ) . 

E L V S A J B D E L P R E S I D E N T E 

C A R M O N A 

L I S B O A . 16.—El Pres idente de 
la R e a ú ' j ü c a . genera l C a r m e n a , 
f u é h c y h u é s p e d e n u n a cena 
d a d a e n su h o n o r , en P r e t c r l i . 
Po r l a t a r d e h a b í a as is t ido a o t r o 
banque te . ^ 

E l P res iden te y su s é q u i t o c o n » 
t l n u a r á su v i a j e p o r e l Afinca de l 
S u r , s a l i endo p a r a l a C i u d a d del 
Cabo en t r e n especial . 

E L N U N C I O D E I R L A N D A . 
E N R U M A 

R O M A , 16.— H a Oegada a esta 
CAPital e l N u n c i o >.>n I r l a n d a . Su 

B e s t a n i e WM 
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Servicio a u c a r u y por cubierto. 
Espcculidad .-n marisco» y platos 

regionalo-

é p * í s 8 3 l a s 
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M A D R I D , 1 6 — E l B a n c o de Es­
p a ñ a h a des ignado el p r e s iden t e y 
los vocales de l c o m i t é que h a de 
actuc.r en l a e n t r e g a de efectos de ­
pos i tados en las cajas de s e g u r i d a d 

d i cho e s t a b l e c l m i e n í o . 
I g u a l d e s i g n a c i ó n parece que h a n 

hecho ya ios d e m á s Bancos . 
Se cree, pues, que en esta s e m a n a 

c o m e n z a r á n las operac iones de 
c o m p r c b . c i ó c i y en t r e&a . 

L a idea de e n t r e g a c o a c a r á c t e r 
c o l e c t i v o a f a v o r de e l emen tos p e r ­
tenec ien tes a en t idades de r e c o n o ­
c i d a s ó i v e n c i a , parece que se abre 
paso, r e c o n o c i c n i o s e é s t e como u n o 
de los p r o c e d i m i e n t o s m á s eficaces 
pa ra f acUi t a r d i chas en t regae con 
las m á x i m a s g a r a n t í a s . N a d a de 
p a r t i c u l a r t e n d r í a que se hubiese 
p . e sen tado a l M i n l s t n i p de H a ­
c i e n d a une. s o l i c i t u d e c t a l s e n t i d o . 
— ( L O G C S ) . 

- O • + • < > -

M e j e r a e l S e . G a r d a 
C d o i g 

B U R G O S 1 6 . — S e ^ ú n i n i o r m a c i o -
nes r ec ib idas e n e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s Ex te r io r e s , e l es tado de l 
s ec re t a r io de l a e m b a j a d a de Es­
p a ñ a e n Bruse las , s e ñ o r G a r c í a 
Conde , c u y o f a l l e c i m i e n t o se h a b í a 
hecho p ú b l i c o , h a e x p e r i m e n t a d o 
a l g u n a m e j o r í a . — ( S T E F A N I ) 

N U E V A Y O R K , 1 6 . — í l a s ido u n 
f racaso e c o n ó m i c o l a e x p o s i c i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l , pues e l n ú m e r o d e v i s i ­
t an tes h a s ido, c o n m u c h o , i n f e r i o r 
a i p r e v i s t o . Lfc d i l e c c i ó n h a í i e c h o 
p ú b l i c a su i n s o l v e n c i a . — ( E F E ) . 

E L P A R O O B R E R O 
E N N O R T E A M B D I C A 

N U E V A Y O R K , 16.—El p r e s i d e n , 
te Rooseve l t h a e n v i a d o u n t e l e ­
g r a m a a l p r e s iden t e de l a F e d e r a ­
c i ó n A m e r i c a n a de T r a b a j o , d i c i é n -
dole que l a m e n t a que el n ú m e r o de 
pa rados h a y ^ a u m e n t a d o sens ib le ­
m e n t e y que l a J o m a d a de t r a b a j o 
sea exces iva . P r o m e t e ocuparse de 
la c u e s t i ó n y t r a t a r de p o n e r los 
t e m e d i o s o p o r t u n o s . — ( E F E ) . 

A p a r e c e e l c o d á v e r de 
m e i w c i a a o r o j o 

P A I R S , 16. — E n l a e s t a c i ó n de 
B u r d e o s h a s ido descub ie r to e n u n 
v a g ó n , que p r o c e d í a de Tou louse , el 
c a d á v e r d e u n ex. m i l i c i a n o r o j o 
evad ido de u n ceenpo- de c o n c e n ­
t r a c i ó n . P r e sen t aba u n c o r t e d a d o 
c o n u n a n a v a j a de a f e i t a r . — ( S T E ­
F A N I ) . 

T E ' ''.FONOS DE 
P.L I D E A L G A L L E G O 

R j d a c c i ó o , 1177 
A d m i n i s t r a c i ó n , 1542 

P o r l a M a d r e y p o r e l H i j o : 
P o r u n a E s p a ñ a m e j o r 

Todos e n i d é n t i c o a f á n y c o n iguales a sp i r ac iones : H a c e r de nues ­
t r a E s o a ñ a u n a n a c i ó n de r i s u e ñ o y a legre b ienes ta r . P romesa e n 
agraa p a r a e l la , los n i ñ o s . E l las c e b e n c o n s t i t u i r n o e g t n M desvelo*. 

R e c o n o c i é n d o l o as i . h a i n s t i t u i d o "AiucUio S o c i a l " todo u n p l a n t e l 
ce i n s t i t u o i c n e s que f u n c i o n a n ba;.- o: l e m a : T ^ r ' . i M a c r e V por d 
H i j o : Po r u n a E s p a ñ a m e j o r " . ' • 

P a r a f a c u l t a r l a l a b o r ce l a m a d r e , p a r a m e j o r a r ¡ a r í d a de! n i ñ o , 
a c u d á a v o i o t r o s - A u x i l i o S o c i a i " c o a u n a d e m a n d a 

S o l i c i t a pa ra lee p e q u e ñ o s u n cochec i to . Ese coche que reiegasiels 
a l o l v i d o p o r h a b e r c rec ido -niestros h i j o s . Ese coche que n o os a t r e ­
v é i s a d o n a r a nad i e p o r h a l l a r l o demas i ado d e t e r i o r a d o S I l o t e n é i s 
n o v a c i l é i s u n m o m e n t o . " A u x i l i o S o c i a r se enca rga ce p -
r e s t a u r a r . o . « c-'r!e ^ ^ ^ e c t o nuevo v p i m p a n t e que os • M l á é u a e U 
e n las ca l les de nues t r a s c iudades Y e n l a son r i s a de los n i ñ o s one 
pa san e n c o n t r a r é i s l a m o j o r recor .- . ;xinia. 

l a i i É M l ! 

ny*t i M Oca 

•:::•>. ..!• , i 

* hx rumol ido ti t r r r r r « n n r r v a n o de la <on«uK( . l tlr (ladatiM ik* l»« Uafix n»< mc>> 
s de La tarde la 1S C o m i u ñ i a d r l a I r i l o n , m a n d a d a pot tí c a p i t á n ( .oiwjiJri » t c - ' n ( 
meriente • la C u a r t » H a n d e r a , a la» urdri ir> dW r w n a n dante \ trena •« U n ú al a t a j í a l-o» 
i e r t i en la mura l la en la p u m a de La T r i n i d a d . He a h í la b r r r l i a dr la nto , -« le | u r la %•» 
e la 16 ( utnpaftia de la I j t c l t a a u l U r o i i la n a d a d de Bada>of, tFtolo CI>~ l. 

y n u n i i m m 

m m P A C T O M I L I T A R 

E l j e f e d e la M i s i ó n s o v i é t i c a q u i e r e r e t r a s a r 
e l t r a b a j o d e l a s d e l e g a c i o n e s m i l i t a r e s 

I t a l i a o c u p a e l s e g u n d o l u g a r e n 
e l t r á n s i t o d e l C a n a l d e S u e z . 

E S T A M B U L 16 —En los medias 
p o l í t i c o s se dec la ra que es i n f u n d a ­
do e l r u m o r de u n acuerdo m i l i t a r 
r u m a n o - t u r c o , que so d e c í a h a b l a 
de ser firmado d e s p u é s de l a p r ó ­
x i m a l l egada de la m i s i ó n m i l i t a r 
r u m a n a a T u r q u í a . 

T a m b i é n se h a b l a b a de la pos i ­
b i l i d a d de establecer conve r sac io ­
nes e n t r e los Estados Mayores de 
los dos p a í s e s . 

A s i m i s m o se hace sr.ber que u n 
p a c t o b a l c á n i c o de c a r á c t e r m i l i ­
t a r s e r í a s u p é r f l u o 

L A I N D E P E N D E N C I A D E 

R U M A N I A 

B U C A R E S T 16.—En los medios 
p o l í t i c o s se concede p i a n i m p o r ­
t a n c i a a l d iscurso dél Rey C a r o l oí: 
C o n s t a n z a r e a f i r m a n d o la v o h m t a a 
de I n d e p e n d e n c i a r u m a n a . 

Se s u b r a y a que cor responde a i 
esfuerzo m i l i t a r de R u m a n i a eí 
ó a m a m i e n t o de fuertes c o n t i n g e n ­
tes de reservis tas p a r a las g randes 
m a n i o b r a s . 

N U E V O D I P L O M A T I C O B R I ­
T A N I C O E N B U C A R E S T 

L O N D R E S 16.—El F o r c i g n Office 
h a n o m ^ j a d o m i n i s t r o d i p l o m á t i ­
co, r e p r o í e n t a n t e de G r a n B r e t a ­
ñ a e n Buca r&s t , a M r , R e g i n a l a 
W e r s , e n s u s t i t u c i ó n de l que v e n i a 
d e s e m p e ñ a n d o este cargo , por h a ­
b e r t r a n s c u r r i d o el t i e m p o de su 
g e s t i ó n . 

U N A M A Y O R A C T I V I D A D EN 
L A S C O N V E R S A C I O N E S M I ­

L I T A R E S D E M O S C U 

R I G A , 16.—-Noticias de M o s c ú d i ­
c e n que, n o obs t an te l a o p o s i c i ó n 
d e l m a r i s c a l V o r o c h i l o f f , j e f e de la 
m i s i ó n m i l i t a r s o v i é t i c a e n las c o n ­
versaciones con loa r ep resen tan tes 
de los Estados M a y o r e s de F r a n c i a 
e I n g l a t e r r a , a ce leb ra r m á s de u n s 
r e u n i ó n d i a r i a , se h a p o d i d o l o g r a r 
u n a m a y o r a c t i v i d a d e n los t r a b a ­
jos de los r ep resen tan tes m i l i t a r e s 
de las t res po tenc ias . 

L a o p o s i c i ó n de V o r o c h i l o f f pa ro-
ce que d i m a n a del hecho de habe r 
expues to su p r o p ó s i t o de t r a t a r 10a 
p r o b l e m a s del E x t r e m o O r i e n t e en 
las conversaciones , I n v o l u c r i n í o 
a s í l a m a r c h a de las mismas-

E L T R A N S I T O P O R E L C.A 
N A L D E S U E Z 

E L C A I R O , 16 — S e g ú n I n f o r m a e i 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d í s t i c o , el 
t r á n s i t o p o r e l C a n a l de Snez d u ­
r a n t e el ú l t i m o t r i m e s t r e , h a c o n ­
ced ido a la G r a n B r e t a ñ a el p r i m e r 
l a g a r ; el segundo a I t a l i a . D e s p u é s 
s i guen p o r e l o r i e n que se e n u m e ­
r a n H o l a n d a . A l e m a n i a . Noruega y 
F r a n c i a . O t ros pabel lones o c u p a n 
los lugares Tost-?riores a F r a n c i a . 

E L I N T E R C A M B I O C O M E R -
. C I A L E N T R E S I R L V Y 

E G I P T O 

DAl .LASCO. 16 ,—Llegó a esta d b -
d a d u n a d e l e g a c i ó n c o m e r c i a l e g i p ­
cia p a r a e s tud i a r l a p o s i b i l i d a d de 
e s tud ia r e l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l 
e n t r e E g i p t o y S i r i a , 

C o n este m o t i v o se piensa e n es» 
ablecer u n a C . i m a r a de C o m e r c i o 

eg ipc ia en Damasco . 
L A V I S I T A D E L P R I N C I P E D ? 
P I A M O N T E A T P J P O L I T ANTA 

T R I P O L I , 16 — H p r i n c i p e <Je| 
P l a m o n t e h a p a r t i d o esta m a n a r í a 
p a r a l a f r o n t e r a o c c i d e n t e . Le i 

a c o m p a ñ a n el m a r i s c a l B a l b o y u n 
s é q u i t o de of ic ia les . E l p r i n c i p e he ­
redero i n a u g u r ó las obras de b o n i ­
ficación que p r o p o i c l o n a r á n 4OO0OÜ 
j o m a d a s de t r a b a j o y que e s t á n 
p resupues tas e n l a c a n t i d a d de U 
m i l l o n e s de l i r a s . 

P R O T E S T A S C O N T R A E L 
E N V I O D E T R O P A S I N G L E ­

SAS A E G I P T O 

K L C A I R O . 16 — E l p a r t i d o indos-
t á n i c o del Congreso h a d c d l c l d o 
p r o t e s t a r en l a p r ó x i m a r e u n i ó n d e 
la A s a m b l e a l e g i s l a t l v s c o n t r a . e l 
e n v í o de tropr-s b r i t á n i c a s a Eg ip to , 

A d e m á s de los 6 000 soldados que 
l l e g a r o n ayer a Suez, p rocedemos 
de l a I n d i a , h c y h a n l legado n u m e ­
rosas ba t e i !as, 

U N R E G I S T R O E N E L Q U E 

D E B E R A N C O N S T A R T O D O S 

L O S S U B D I T O S I N G L E S E S 

.- :, .:. : i , ' . 

M f . . 

i ' l coronel duii V a l e n t í n ( ¿ a l a r i a , 
nuevo Mibterretarlo de la l 'rr»!-

dencla 
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L O N D R E S , 16,—El G o b i e r n o ha 
o r d e n a d o la f o r m a c i ó n de u n Re­
g i s t r o N a c i o n a l e n e l que t i e n e n 
que cons t a r todas las personas que 
f o r m e n p a r t e de a l g u n a f a m i l i a , i n ­
c l u y e n d o a los r e c i é n nacidos , con 
sus n o m b r e s y p a r t i c u l a r i d a d e s . 

E n caso de g u e r r a , a cuya finali­
d a d obedece espec ia lmente este R e ­
g i s t r o , s e r v i r á el nuevo s i s tema p a ­
r a que pueda saberse e l p a r a d e r o 
de c u a l q u i e r i n d i v i d u o que h a y a 
desaparecido de su casa por p á n i c o , 
p o r t e m o r a los bombardeos a é r e o s 
o por o r d e n de e v a c u a c i ó n . D e cs'.u 
m a n e r a , l a d i s p e r s i ó n f a m i l i a r que 
en a lgunos m o m e n t o s pueda p r o d u ­
cirse n o c a s u a r á g randes t r a l o m o s , 
pues los s t p a r a d o i ^ p o r a l g u n a c a u ­
sa de fuerza m a y o r , f á c i l m e n t e pue­
d e n vo lve r a r e u n i r s e . 

A d e m á s , e l R e g i s t r o N a c i o n a l 
s e r v i r á c o m o i n d i c a d o r de l s i s tema 
de r a c i o n a m i e n t o pa ra t o d a c la s t 
de a r t í c u l o s . 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 
B U R G O S 1 6 — E l B o l e t í n Of ic i a l 

d e l Es t ado c o r r e s p o n d i e n t e a l d ia 
d e h o y , p u b l i c a , e n t r e o t ras , la<> 
s i g u i e n t e s d i spos ic iones : 

P res idenc ia de l G o b i e r n o . — D e ­
c r e t o d e j a n d o s i n efecto Ja o r d e n 
d e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a , de 27 de 
Ju l io ú l t i m o , que c o n c e d í a u n as­
censo e x t r a o r d i n a r i o e n e l N o t a ­
r i a d o , por í e r c o n t r a r i a a las d i s ­
pos ic iones v igen tes 

M a r i n a , — P o r h a b e r c u m p l i d o la 
e d a d , pasa a l a s i t u a c i ó n de refter-
va e l c o r o n e l de I n t e n d e n c i a de 
l a A r m a d a , d o n A n t o n i o M a t e a 

Se n o m b r a a y u d a n t e pe r sana l 
d e l M i n i s t r o de M a r i n a a l c o m a n ­
da m e de A r t U l e r i a de l a A r m a d a , 
d o n J o s é B a s t ó l o D e l f a d o 

I d e m J e í e de l a i e c r e t a r i a de l 
M i n i s t e r i o a l c a p t i á n de f r a g a t a , 
d o n M a r i a n o R n u e r o — ( L O O O S i 

e l v o c a l fe í i i i (ú 

t r i o É s r o j o s 
F i r m ó c a t o r c e p e n a s 
d e m u e r t e 

B A R C E L O N A 16, — L a bn i f ada 
a n t i m a r x i s t a h a p r o c e d i d o a l a de­
t e n c i ó n de A l f r e d o I b á ñ c i que per­
t e n e c i ó a l p a r t i d o f ede ra l I b é r i c o , 

C u a n d o la f o r m a c i ó n d e loa t r i ­
buna le s p o p u l a r e s a b u r d o de l va­
p o r " U r u g u a y " , donde fue ron c o n ­
denados a m u e r t e t a n t a » m i l l U r e a . 
e l de t en ido , e n n o m b r e de l p a r t i d o 
f ede ra l i b é r i c o , f u é voca l de l o * t r i ­
buna les en d i c h o buque y l i a con ­
fesado que firmó ca to rce penas de 
m u e r t e . Recuerda t res de e l laa : la 
de l t e n i e n t e c o r o n d F y r a i u d e t 
V a l d é s . que h a b í a a ldo juez de U 
causa por el r e g i c i d i o de O a r r a f y 
e n l a que fue ron procesado* lo» 
h e r m a n o » B a d i a . Per e l 10 y o t r o » 
Se le acu-só de que e l 19 de j u l i o 
de 1^36 s a l i ó con las t ropas , coaa 
que no se p u d o demos txa r , p o e s t o ­
dos loa vecinos c o l n c U f l e r o n m que 
e ¡ s e ñ o r F e r n á n d e z V a l d é s n o sa­
l ló de cava t a l d í a A p<-.--ar de el lo , 
f u é fu s i l ado . La de) c a p i t á n de la 
G u a r d i a c i v i l , s e ñ o r Ca r r a sco B r > -
ñ a , q u i e n c u a n d o le I b a n a fu«l-
l a r e n el C a m p o de l a B o t a , aaco 
u n t rozo de l a b a n d e r a w p t f t o t t 
y lo puao e n e l pedbo d i c i e n d o que 
m o r í a p o r aque l l a EUpafta, Y . final­
m e n t e , l a de l c a p í t i n de AaaWo. a f -
ñ o r L l o p que d r f e i i d l o 1» T e ) ' f •!»-
n i c a h a s t a e l Miitm m o m e n t o 

B tf«**nVtff h a Mo p o s t f o a d í a -
p o s i c i ó n de la* a u t o r t d a r t e a — < l O -
G O S i 

lu'.ain, do Ja t f fc id a o n l t a - l * 
anunHadat en e l érrurto.dé 1(04: 
Quf rin h a y a u n enffrmo rin plm-
:a en t¡i tanaiarlo; ? « # el catfo 
d e ta p e n « c H tea pr„porrt«nal a 
loi m e d l o i de l p a r i e n t e , 9*« 14 
f «porto tana t lei ie M ^ f ( / l o a ' » * por 
¡a JCsporta enfe'-ma 

Dice ¡a f x i ' f e rrpntlltm <¡*t el­
la I.t*]/ que e i r r i i - f i f a m o í et n o i í a 
t n d i que una flava j>retKi'afr>»ia 
en e| c a m i n o a tmtr . Confirmni 
ioáoi c í e p o m m í e « ti CaudOla, 
r o m o Hffnot mntta ío m la* *nf>-
m r n f o i mát UpOrntl dr la g'-e-
rra l.ot fruten de la obra « a r i o -
n a l on i f f«henr i» . 'o»d •« drja'á* 
$enitr en tre-t* plato Formula* 
m o i n u e i f r c u m d t ttnretot ioIch. 

i • 

Auxilio Social viene 

S e tale e n e l T a i o , 

e l r e m o l M d o r 

" í a l i o S a r d o " 
A l chocar con un 

t rasat lánt ico 

Tres hombres han 

desaparecido 
L I S B O A 1« - «flí.a m a f i a n a « • 

(n i rvHA e n t i d o T W o e l .• « t ^ a -
cador - O i b o Hmróo" a] c b o c w O M 
d t n j B t í É a U c » t n g M * ""Woodor". 

De >jh doce baobtm vm c a o » -
p o n i a n «a VDpaHarlbe. a w * * b M 
t i d o nairrsioi j v baaoa a t W 

C a o d d M l * ooBtH) r o a a d o a l 
C a i « BVTC'J ' ty-jA»t» a iaa 

-.Tixtéidae»» ái vttaqw Ae) "̂ Katt-
tor~ Q-Je m h a l l a r a L M b u a t < * 
<S3 paaa je to* Cuta* pn rmenr i a ro s 

» í - r »J part ió te di) »»>->•" 
Un < i« nadt* U n t » I " Tr»» t »-1 
i*Av a dar U« rrselajL 

A li-traf luníms r a • • • » l 'St i 
I M I - * irr.««»M»tr» trabaafca «»• > . ' ' 

i ttmtkm p i r a l , chocaba © o o t r a t . t r v M < a a -S i 

i n e s d d D r G u s t í n 0 año.s de exito populjr. Su venia onu.̂ l permilc 
P r c p j r a r 100 r v , ^ , ! , ^ ¿ - i j f roa Je ttf;xu¡ & r é ? - : i 

_̂ jumrnt<jn conskJrrablrmcntf las rnfermfdadrs <5e 
ESTOMAGO f INTESTINOS, porrl abuso lrul« 
verdes o pasadas, por la U - c h f y olm» alimentos iíih 
se descomponen lácilmenic a causa drl calor, y mu» 
pnncipal-nenle por las BEBIDAS FRIAS, que lanío s« 
consumen El Ellair Sátz de CiHo» produce efeciof 
maravillosos en lodos estos casos, simio molensivc 
su uso en adulios y en móos en lodas sus edades 

ELIXIR ESTOMACAL 
. r 

Dirección provisional: San Bartolomé, t SAN SEBASTIAN 



EL IDEAL GALLEGO 

i o y s i r i i i i i t p i s s %i mm 
s e u r s e s u s 

MUM M i l l a r a mm 

e \m m i WmM a F r a o c í i t 
m e t i e a l s p i r a imúw 
a i e i é ! H j é r c i í o É l 

a B a l s a ¡ n a d r i l 
. BOXEAD, 16— E l vajKir " M o n t e 

AKvert ia ' : e n t r ó a las c inco y m e d i a 
de l a t a rde en e] muel le i n t e r i o r 
de l d e p ó s i t o f ranco , con las 8.569 
cajas de documentos y valores l l e ­
vados a F r a n c i a por los r o j ^ -
s e j x a r a t í s t a s . 

A c u d i e r o n representaciones de 
todi:s los Bancos y Cajas de 
A í io r ro s . A bardo s u b i ó el d i r ec to r 
ds I1 C o m p a ñ í a ; Azna r , s e ñ o r A z -
nar, representantes de l c o m i t é de 
Bancos y e l comis ionado de este 
c o m i t ó lh F r anc i a , s e ñ o r Echeves 
te. 

.fi l U-ecar él buque sonaron las 
sirenas- de todos los terjues surtos 
er e l pue r to y el pú i ' J i co p r o r r u m ­
p ió en aclamaciones a E s p a ñ a y a l 
Caudi l lo . 

Las cadas s e r á n descargadas m a ­
ñ a n a y la entrega ss e f e c t u a r á ba jo 
l a v ig i l anc i a del comisionado del 
Banco del E:-tado en los Bancos 
cjae v a n destinades los TOlores. 

E l i m p o r t e n c m l n a l de los v a ­
leres recuperados es de 10.000 mi­
llones de pesetas; solamenite e i 
valores de l Estado se caJc.ila que 
v i : n e n cerca de c u a t i o -mil m i l l o 
nea. 

L a d o c u m e n t a c i ó n p e r m i t i r á l a 
comipleta n o r m a l i z a c i ó n de l a c n -
t e í b i l i l a d ban^-aria de Biltoao qiie 
est-aiia r a s a n d o p o r •iiin m o m e n t o 
grave y a í s e t a b a a mi l l a re s de f a ­
m i l i a s modestas q-je n o p o d í a n 
tüs iponer de sus cuentas y l ibre tas 
por f a l t a de comproibantes .—(LO­
OOS) . -

E X P E D I E N T E P A R A L A COW-
CEISIX>N D E L A M E D A L L A 

M I L I T A R C O L E C T I V A 

l a que e r an figuras p reeminen tes . 
A u n e n los d ias m á s aciagos de l a 
U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a , m a n t u v i e ­
r o n el p res t ig io de l a m i s m a y e n 
las- aulas ena l t e c i e ron e l a m o r a 
E s p a ñ a . 

A ruegos de l c laus t ro , e l s e ñ o r 
M o t a , c o n t i n u a r á e n el r ec to rado . 

T I T R I N A , E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 16.—La O r d e n Geneiral 
de l Cuerpo de E j é r c i t o de l a se­
c u n d a r e g i ó n m i l i t a r p u b l i c a l a 
a p e r t u r a de l expediente p a r a l a 
c o n c e s i ó n de l a M e d a l l a M i l i t a r co­
lec t iva a nueve unidades que per ­
tenec ie ron a l S j é r c i t o del Sur; e n ­
t r e ellas figuran u n a « e n t u r i a de 
ía^ q u i n t a bandera de Falange Es­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a de Sevi l la y 
l a q u i n t a c o m p a ñ í a de guard ias de. 
Asal to que t a n t o ss d i s t i n g u i e r o n ' 
en las operaciones real izadas en 
V i l l anueva del Duque, d u r a n t e e l 
mes de mareo de 1937. 

S A L I Q U E T C U M P L I M E N T A 
A L CARDEiNAL SEGTJiRA 

S E V I L L A 16.—El' genera l S a l l -
q u e t h a c u m p l i m e n t a d o e s t á m a ­
ñ a n a a l Ca rdena l Segura, con 
quien c e l e b r ó u n a l a rga y a fec tuo­
sa c o n v e r s a c i ó n . 

A l dejar el Palacio, el genera l í u ¿ 
a c o m p a ñ a d o p o r el Pre lado (hasta 
l a pue r t a . - i . - j 

E l Cardena l Segura r e c i b i ó des­
p u é s a la J u n t a p a r a la r econs t ruc ­
c i ó n de l a iglesia de San J u l i á n , 
obras que c o m e n z a r á n los p r i m e ­
ros dias de sept iembre, p r e v i a l a 
b e n d i c i ó n de las mismas . 

U N O R A N A M I G O D E ESPARA 

— S E V I L L A 16.—Ss e n c u e n t r a e n 
esta c i u d a d el famoso compos i t o r 
T u r i n a , orofssor de l Oonse rva tono 
N a c i o n a . y nuevo a c a d é m i c o de 
Bel las Ar tes . 

T u r i n a p iensa t e r m i n a r , en Se­
v i l l a l i n a i m p o r t a n t e o b r a m u s i c a l 
que e s t á compon iendo . 

E L M I N I S T R O D S E D U C A C I O N 
VISI ITA E L S I N I E S T R A D O 

A R C H I V O C O M P L U T E N S E 

M A D R I D 16.—El m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d o n J o s é I b á -
ñ e z M a r t í n , a c o m p a ñ a d o de d o n 
A l f o n s o G a r c í a . Valdecasas y de los 
s e ñ o r e s P e m a r t í n y Toledo, a s í c o ­
m o de las au to r idades locales, h a 
estado v i s i t ando los restos de l A r ­
c h i v o de A l c a l á , a p r e c i a n d o perso­
n a l m e n t e los d a ñ o s causados p o r el 
s in ies t ro . o 

U N T E L E G R A M A D E L - S E Ñ O R 
S E R R A N O S U Ñ E R 

H U E S C A , 16.—-El m i n i s i r o de l a 
G o i b e m a c i ó n , s e ñ o r Se r rano S ú ñ e r , 
h a d i r i g i d o a l geibernador c i v i l e l 
s iguiente t e l e g r a m a : 

"Encan tado de haber p o d i d o p a ­
sar unas horas que me f u e r o n t a n 
gra tas e n esa hero ica y abnegada 
c iudad , e n v í o u n afectuoso saludo 
p a r a que lo t r a s m i t a a l pueb lo os­
é e n s e y muiy .agradecido por las 
a tenciones r ec ib idas" .—(LOGOS) . 

E L G E N E R A L A R A N D A 
• . V I S I T A M U R O Í A 

i E n l a e s c a l e r á c e n t r a l ge l e v a n -
| t ó e l a l t a r p res id ido p o r u n a c r u z 
sobre l a bande ra n a c i o n a l . E n l a 
ipar te super io r figuraba u n r ó t u l o 
con e l g r i t o de ¡ P r e s e n t e s ! 

A s i s t i e r o n las f a m i l i a s de las v i c ­
t i m a s y p r e s i d i ó e l c o m a n d a n t e de 
M a r i n a , d o n J u a n C a r r é . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n los efes , j 
oficiales de M a r i n a y todos los Xun 
c ionar ios d e l M i n i s t e r i o . T r o p a s de 
I n f a n t e r í a ds M a r i n a d i e r o n gua r 
d í a de h o n o r . 

T e r m i n a d a la misa , se r e z ó u n 
•responso.—(LOOOS). 

RiEGIRESA A B A R C E L O N A 
E L G O B E R N A D O R CÍVilIL 

i o l a o l i l e s 

M U R C I A , 16.—Esta fceáde l l e g ó el 
genera l A r a n d a , jefe de l a T e r c e r a 
R e g i ó n M l l t a r . 

E n el Gob ie rno C i v i l fué s a l u d a ­
do p o r ' l a s au to r idades c iv i les , m i l i ­
tares y j e i a r q u i a s .del M o v i m i e n t o . 

Eü genera l A r a n d a t iene i n t e n c i ó n 
de v i s i t a r vacios lugares de l a p r o ­
v i n c i a . — ( L C G 0 6 ) . 

E N S U F R A G I O D E U N 
P E R I O M S T I A 

S E V I L L A 16.—Hoy h a l legado a 
fisvilla el escr i tor n i c a r a g ü e n s e d o n 
Pablo Q u i n t a n a Cuadra , g r a n a m i ­
go de E s p a ñ a . E n A m é r i c a r e a l i z ó 
u n a g r a n l abor a favor de nues t r a 
san ta Causa. 

Vi s i tó Marruecos , C á d i z y s a n 
F e m a n d o y en breve c o n t i n u a r á su 
e x c u r s i ó n por A n d a l u c í a pa ra d i ­
r ig i r se d e s p u é s a o t ras poblaciones 
e s p a ñ o l a s . 

J U B I L A C I O N D E DOS C A T E ­
D R A T I C O S S E V I L L A N O S 

S E V I L L A 16.—Por haber s ido j U -
oi ladcs el r ec tor de esta U n i v e r s i ­
dad, don M a r i a n o M o t a , y el p r o ­
fesor d o n Luis Abaur rea . h a n r e ­
cibido muchos tes t imonios de afec­
t o y elogio, 

• Ambos c a t e d r á t i c o s l l evaban m u ­
chos a ñ o s en esta Un ive r s idad , e n 

B A R C E L O N A , 16.—En l a iglesia 
de los Santos Jus to y Pastor se h a n 
celeibrado funerales en sufragio de l 
a l m a d e l d i r ec to r de " E l Correo Ca­
t a l á n " , va r ias veces d i p u t a d o y se­
nador , don M i g u e l T u n y e t . 

E l t e m p l o estuvo c o m p l e t a m e n t e 
abaro tado de ñ e l e s — ( L O G O S ) . 

A P E R T U R A X>E U N C U R S I L L O 
D E L M A G I S T E R I O 

B A R C E L O N A , 16.—Bajo l a p re s i ­
denc ia del genera] Orgaz, con a s í s -
tenoia .de l gobernador c i v i l , del i n s ­
pec tor de P r i m e r a E n s e ñ a n z a y de l 
p res idente de l a C o m i s i ó n P r o v i n ­
c i a l de P r i m e r a E n s e ñ a r i z a , se v e r i ­
ficó esta m a ñ a n a la< a p e r t u r a de l 
curs i l lo de o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l 
dej Mag i s t e r io . 

Se p r o n u n c i a r o n var ios .d iscursos . 
E l acto t u v o l u g a r e n el Pa lac io 

de l a M ú s i c a , c o n as is tencia de n u . 
meroso p ú b l i c o . — ( L O G O S ) . 

D O N A T I V O S P A R A E L T E S O ­
R O N A C I O N A L 

í ^ B CEGAR.RERA 
FALLF.CIO i YEIt, A- LOS 6S 

R. I. P. 
Su h i j o A n t o n i o (Pagador de 

l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s ) ; 
sus hermanos J u a n y Luisa 
(ausente) : h e r m a n o n o l í t i -
co R a m ó n V i v e r o ; h i j a po­
l í t i c a M a r i n a D í a z ; ' n i e t o 
B e n i t o B a r r e i i o (Br igada 
de I n f a n t e r í a ) ; su SQbrina 
Rosa V ive ro (ausente) ; p r i ­
mos, y d e m á s parientes, 
R U E G A N a sus amistades 

se d i g n e n asistir- a l a c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r a l Ce­
m e n t e r i o Gene ra l , hoy . a las 
t r e s de l a t a rde , p o r cuyo f a . 
vor a n t i c i p a n g r a c i a s . 
Casa mor tuo r i a ' : O r z á n , 12-3.° 

( G r a n F u n e r a r i a ) . 

B A R C E L O N A J S . ^ E n l a s e c c i ó n 
de dona t ivos de l a C u a r t a R e g l ó n 
M i l i t a r se h a n rec ib ido h o y v á r i o s 
dona t ivos en monedas de p l a t a y 
oro, a s í como objetos de ambos 
metales , con des t ino a l tesoro n a ­
c iona l . 

U n m a t r i m o n i o e s p a ñ o l , que su ­
f r i ó p r ivac iones d u r a n t e e l d o m i ­
n i o r o j o y que no h a quer ido dar 
su nombre , e n t r e g ó a l tesoro diez-
m i l pesetas.—(LOGOS). 

B U E N A D E D A D A D E 
C O M U N I S T A S 

M A D R I D , 16.—Entre las deten-
clones p r a c t l c í R l a s ú l t i m a m e n t e poi ' 
l a p o l i c í a , figuran las de los c i n ­
cuenta y t a n t o s componentes del 
c o m i t é c e n t r a l dea p a r t i d o c o m a 
aistaT c o n su pres idente a l a cabe­
za .—(LOOOS) . 

P O R I O S C A I D O S E N E L 
'^ESPAÑA N U M . 3 " 

ElApiCEiLONIA, 1<5.—-A ú l t i m a 
h o r a ds -la noche r e g r e s ó de B u / -
g-cis e l gch'Srnador c i v i l , s e ñ o r 
G o n z á l e z Ol iveros , q u i e n se pose 
s i o n ó i n m e d i a t a m e p t e de l m a n d o 
de l a p r o v i n c i a . 

A l r e c i b i r a los i n f o r m a d o r e s 
Ies d i j o que h a b á a n o t a d o que d u ­
r a n t e su ausencia se h a i b í a pues to 
en p r á c t i c a l a idea de , u t i l i z a r 
" t i c t e s " p a r a v i a j a r en los t r a n ­
v í a s . H a h a b i d o aUgunas p ro tes ­
tas, c o n t r a l a c o m p a ñ í a que se n e -
gatoa a a d m i t i r los vales puestos 
e n c i r c u l a c i ó n como m o n e d a f r a c ­
c iona r i a , p o r lo c u a l he o rdenado 
- ^ d i j o e l gobemador - i -que se a d ­
m i t a n y que se i n s t a l en t aqu i l l a s 
en los pun tos c é n t r i c o s pa ra su 
can j e .—(LOGOS) , ' 

L A S E S I O N D E B O L S A 

M A D R I D 16.—Esta m a ñ a n a , la 
s e s i ó n de Bo l sa es tuvo m u y a n i ­
m a d a . 

L a i m p r e s i ó n del mercado , en­
t r e los p a r t i c u l a r e s , no puede ser 
m á s favorab le , p o r l o que se refie­
re a l a u m e n t o de compradores . Los 
fondos p í i b l i c o s acusan t a l d e m a n ­
da que apenas puede darse sat is­
f a c c i ó n a l o so l i c i t ado . 

Los efectos de d i v i d e n d o t a m ­
b i é n p r e sen t an p o s i c i ó n c o m p r a d o ­
ra , espec ia lmente p a r a aquel los r e ­
p resen ta t ivos de las i n d u s t r i a s que 
s i empre t u v i e r o n p r e f e r enc i a en l a 
Bolsa de M a d r i d . — ( L O G O S ) . 

D E T E N C I O N D E E L E M E N T O S 

R O J O S E N M U R C I A 

E l esfuerzo c o n s t a n t e de " A u x i ­
l i o S o c i a l " p a r a c o n v e r t i r e n u n a 
rea l idad , su d o c t r i n a de a m o r y de 
¡ h e r m a n d a d , cada d í a se ve coro 
n a d o p o r u n nuevo t r i u n í o . Es e l 
«ie h o y l a d e f i n i t i v a i n s t a l a c i ó n y 
p é r í e c t o f u n c i o n a m i e n t o de o t r o 
g r u p o de co lon ias ve ran iegas en 
l a p r o v i n c i a d e J a é n . U n a e n T o -
r r e m o l l n o s ; dos e n S i e r r a S e g u ­
r a ; t r e s e n S i e r r a d e T í s c a r , y 
u n a , de c a m p o , e n l a finca de Pa­
lomares , de Jodar . C o n u n p u j a n ­
t e a f á n c o n s t r u c t i v o , " A u x i l i o 
S o c i a l " l u d i a y t r a b a j a p o r _ la 
e d u c a c i ó n f í s i c a y m o r a l kiel n i ñ o , 
que es l o m i s m o que l á b o r a r p o r 
u n m a ñ a n a v i e o r o s a m e n t e p l e n o 
y p o r u n a E s p a ñ a í u e r t e . 

Las co lonias i n f a n t i l e s de v e r a ­
n o , m a g n í f i c a s de s i t u a c i ó n , j u n ­
t o a l m a r o e n l a m o n t a ñ a , y a 
que l a o b r a t i ene e l deseo y pone 
especia l c u i d a d o e n que los n i ñ o s 
de t i e r r a a d e n t r o gocen d e las d e ­
l i c i a s de l a p l a y a y los de l a cas­
t a d i s f r u t e n de l c a m p o y de los 
p i n a r e s , a b r e n l u m i n o s a s pe r s ­
pec t ivas a l a c o n s t i t u c i ó n del n i ­
ñ o , que p o d r á crecer y desa r ro -

-l larse e n u n amlbiente p u r o de sol 
y d s a ire , le jos de las ha ib i tac io-
nes t r i s t e s y oscuras de los p u e -
Iblos y c iudades y de los juegos 
pern ic iosos del a r royo . De t a l f o r ­
m a es po r t en toso e l esfuerzo de 
" A u x i l i o S o c i a l " e n este sen t ido , 
que e n e l p lazo de apenas t r es 
a ñ o s — 4 i a y que tener en cuen ta que 
" A u x i l i o Stocial" nace de l d o l o r en 
l a gue r r a , que sus ac t iv idades son 
m ú l t i p l e s y que su a í á n de j u s t i ­
c ia soc i a l t o d o lo aba rca—logra 
establecer e n E s p a ñ a u n s i n í l n de 
co lon ias veraniegas , a l g u n a s de 
t a n t a imioor t anc la c o m o las c u a ­
t r o de M i i r c i a , l a de C a l e n d a r l o y 
Za ragoza ; las de P a n t a n o O l a l l a 
y S u á n c e s ; las dos de Va l enc i a y 
l a de A g u a r ó n . 

A p u n t o de inaugura r se , y apar­
t e de las que y a p a r a estos meses 
de agosto y sep t iembre q u e d a r á n 
d e f i n i t i v a m e n t e ins ta ladas e n la 
p r o v i n c i a de J a é n , con u n a c a p a ­
c i d a d de m á s de 600 n i ñ o s , e s t á n 
las dos de E l Escor ia l , las de S a n 
H d e í o n s o (La G r a n j a ) , C ó r d o b a y 
P iedraves . y laG de H u e l v a v R o ­
zas de P u e r t o Rea l ( M a d r i d ) , que 
p o d r á n a lbergar m á s de 600 c a ­
da u n a . 

Es t a es l a g r a n l abor que en 
p r o de u n a j u v e n t u d í u e r t e , s i n 
ta ras , l i m p i a y o p t i m i s t a rea l i za 
la ob ra r eden to ra de " A u x i l i o So­
c i a l " , que s in desmayos, f e r v o r o ­
samente , dispuesta a i r t a n lejos 
como sea preciso, c u m p l e l a c o n ­
s igna I m p e r a t i v a de "Por l a M a ­
d r e y p o r e l H i j o : Po r u n a Espa­
ñ a m e j o r " . 

U N Í B M I I O S A R K m U W I W M 

! m i 

c e á e n l a p r i m a v e r a d e 1 9 4 0 
u n a u t é n t i c o t o n o m e d i o e v a l 

Mm mmmiñ m ¡mñUñmi lummüu s o í r o s 
de E u r o p a , éimm sü fe o a l e i a Mu d e l M i 

P a r a l a p r i m a v e r a de l a ñ o p r ó ­
x i m o e s t á dec id ido que se celebre 
l a g r a n p e r i g r i n a c i ó n d e l a s J u ­
ventudes-de A c c i ó n C a t ó l i c a a S a n ­
t i a g o . 

E ! &con tec imienao , que t i ene c a -
rá jo t e r u n i v e r s a l , n o neces i t a d e 
p o d e r a t i v o s p a r a que nos demos 
c u e n t a de su eno rme t r a s c e n d e n ­
c i a , p o r e l hecho e n s í y p o r l o que 
s i g n i f i c a como' a f i r m a c i ó n de que 
E s p a ñ a s igue s i endo l a g r a n a v a n ­
zada, de l c a to l i c i smo . 

E l p re s iden te de l a s j u v e n t u d e s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de E s p a ñ a , - M a ­
n u e l A p a r i c i o , h a expues to las p r o _ 
porc iones de l a m a g n a p e r e g r i n a 
c l ó n . 

-¿ . . .? 
— S i . L a i d e a d e l Congreso de 

S a n t i a g o s m g i ó en noso t ros m u c h o 
•ntes de l G lo r io so M o v i m i e n t o . 

Q u e r í a m o s hace r u n a a f i r m a c i ó n 
l u v e n l l d e l s e n t i d o c a t ó l i c o f r e n t e 
a todas las negac iones que e r an 
n o r m a de l m o m e n t o . E r a preciso 
ofrecer a l m u n d o e l e s p e c t á c u l o de 
u n a j u v e n t u d que a m a b a a> D ios y 
que es taba d ispues ta a en t regarse 
por é l . E r a e n el a ñ o 1S3-7—jubileo 
compos te l ano , a ú n m á s a n t i g u o 
que e l m i s m o j u b i l e o r o m a n o — 
c u a n d o q u e r í a m o s h a b e r i d o r> Ips 
pies de l A p ó s t o l . L a p r e p a r a c i ó n 
i ba muc? a d e l a n t a d a . 

—¿...? 
— T e lo d i j e a l a v u e l t a de m i 

v ia je a R o m a de 1936. E l Padre 
San to , de s a n t a m e m o r i a , b e n d i j o 
el Congreso y m e d l ó todos los á n i ­
mos necesarios. R o m a ve la con a le­
g r í a n u e s t r a Idea. E l a c t u a l Papa 
—entonces c a r d e n a l secre ta r lo de 
Estado—se m o s t r ó en tu s i a smado 
p o r e l l a y me h a b l ó de l a g r a n l a ­
bor de c r i s t i a n i z a c i ó n l l e v a d a a c a . 
bo p o r los e s p a ñ o l e s e n H i s p a n o -
a n é r i c a . En tonces v e í a n y a en Ro­
m a — c o n su e n o r m e c l a r i v i d e n c i a — 
a E s p a ñ a , c o m o l a s a lvadora del 
c r i s t i a n i s m o . N I en l a p e r s e c u c i ó n , 
R o m a d u d ó de nosot ros , y f u é el 
padre g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a de 
J e f ú s q u i e n m e d i j o que t e n í a n 
puestos los ojos en E s p a ñ a y A m é ­
r ica L a t i n a c o m o l a tabla de s c l -
v a c l ó n del c r i s t i a n i s m o y de l a c u l ­
t u r a o c c i d e n t a l . Y a te d igo que lo? 
t r aba jos i b a n a d e l a n t a d í s i m o s en l a 

o r g a n i z a c i ó n . L u e g o . . . v i n o l a d u r a 
p r u e b a de l a g u e r r a . 

C O N E L P R I M E R M A R T I R 
—¿...? 
— ¡ Q u i é n l o d u d a ! E n r e a l i d a d , 

l a p e r e g r i n a c i ó n - e m p e z ó c o n e l . p r i ­
mer m á r t i r . N o e s t á b a m o s a ú n p u ­
r i f i cados p a r a o f recer n u e s t r a s v i -
las a D i o s y a S a n t i a g o p a r a l a re ­
c r i s t i a n i z a c i ó n de l U n i v e r s o . Nece­
s i t á b a m o s u n b a u t i s m o de sangre , 
que e l m u n d o viese l o que é r a m o s 
an tes de d a r n u e s t r o g r i t o de l l a ­
m a d a a l a Cruzada, de l a V e r d a d 
Y ios c a m i n o s e s p a ñ o l e s , los que 
q u e r í a m o s r e c o r r e r en nues t ro 
m a r c h a r h a c i a S a n t i a g o , estaban, 
ye r to s ; n e c e s i t á b a m o s que cada, e n ­
c r u c i j a d a nos hab lase de u n m á r ­
t i r que nos l levase a l e s p í r i t u , con 
su r e c u e r d o ,el an s i a de h a b l a r y 
o b r a r c o n el t o n o h e r o i c o que es 
c a r a c t e r í s t i c o de l a H i s p a n i d a d , 
Ahora , y a los t e n e m o s ; c a d a c a m i ­
n o e s p a ñ o l es u n r e c u e r d o , de s a n ­
gre generosa de m á r t i r e s . N u e s t r a 
p e r e g r i n a c i ó n p o d r á y a t e n e r e l es­
t i l o que prec isa . 

—¿...? 
— S I . A h o r a t enemos l a s e g u r i d a d 

ds n u e s t r o t r i u n f o , porque los m i ­
les de J ó v e n e s que a l c a n z a r o n e l 
m á x i m o t r i u n f o de d a r sus v idas 
por D i o s y p o r E s p a ñ a son la. ga­
r a n t í a de que é s t e t e n d r á l u g a " 
Y o te l o aseguro. E l Congreso de 
S a n t i a g o n o s e r á m á s que u n p u n ­
to de p a r t i d a h a c í a l a r e c r i s t i a n l z a . 
c i ó n de E s p a ñ a y del U n i v e r s o en­
te ro . Nues t ros m á r t i r e s n o ^ espe­
r a n en el c a m i n o de San t i ago , p a ­
r í a l i r m a r s e con nosot ros y d a r n o s 
á j i m o s p a r a nues t ro d u r o c a m i n a r 
por los senderos de l m u n d o . 

• E N L A P R I M A V E R A D E I M O 
- ¿ . . . ? 
L a o r g a n i z a c i ó n va bas tan te ade­

l a n t a d a . E n ] a p r i m a v e r a de 1010, 
en el a ñ o c e n t e n a r i o de l a a p a r i ­
c i ó n de l a V i r g e n a l A p ó s t o l a o r i ­
l l as de l B b r o , a ñ o s í m b o l o de Es­
p a ñ a , t e n d r á l u g a r n u e s t r a p e r e ­
g r i n a c i ó n . S e r á una. p s r e g r i n a c i ó n 
de o r a c i ó n y sac r i f i c io . Por eso l a 
p r i m e r a e t apa p r e p a r a t o r i a , que 
: .hora empieza , h a de cons i s t i r en 
u n g r a n n ú m e r o de j ó v e n e sespa-
ñ o l e s — p e n s a m o s que sean c inco 

V I D A O F I C I A L 

M U R C I A 16.—La G u a r d i a c i v i l 
h a d e t e n i d o en A l h a m a a los h e r ­
manos A n t o n i o , F r anc i s co y Josc 
Ben'garejo que e s t á n compl i cados 
e n l a m u e r t e de var ios oficiales del 
E j é r c i t o . * • 

T a m b i é n h a s ido de t en ido F r a n ­
cisco Bolea que d e s e m p e ñ ó en M a ­
d r i d e l c a rgo de secre ta r lo de l So­
co r ro R o j o I n t e r n a c i o n a l , a s í como 
su h e r m a n o A n t o n i o que a c t u ó co ­
m o j o l i c í a r o j o en M a d r i d y en d i ­
versas p r o v i n c i a s . — ( L O G O S ) . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L 
E J E R C I T O 

MAiDfRID, 16.—En el v e s t í b u l o de l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a se c e l e b r ó es­
t a m a ñ a n a u n a misa rezada por 
los caldos de l " E s p a ñ a n ú m . 3", ase­
sinados en aguas de Car tagena . 

E L S E K O R 

CURA PARROCO DE SANTA MARINA DE LAÑAS 

• F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , 16 D E A G O S T O D E 1S39, 
• E N S U CASA R E C T O R A L , A L A S 10 H O R A S , DESPUES 

' C E H A B E R R E C I B I D O LOS A U X I L I O S E S P P I R I T U A L E S 

R. I, P. 
Sus desconsolados h e r m a n o s D o f i a Joaqu ina , D o n A d o l f o , 

D o n J o s é y D o n A r g i m i r o G o n z á l e z S o t o ; he rmanos p o l í ­
ticos, sobrinos, -primos y d e m á s par ien tes 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n p o r su 
a l m a y se s i r v a n as is t i r a l a c o n d u c c i ó n d e su 
c a d á v e r a l c emen te r io gene ra l de L a ñ a s , a las 
nueve de l a m a ñ a n a de boy , p o r l o que a n t i c i ­
p a n gracias . 

B U R G O S 16.—El gene ra l V á r e l a , 
m i n i s t r o de l E j é r c i t o , r e c i b i ó a los 
generales M a r t í n e z Campes , Fe r ­
n á n d e z T a m a r i n ; L ó p e z Pon te ; a l 
m i n i s t r o de M a r i n a i á los corone­
les Ga l l a r za y M a d a r i a g a , a d o n 
Pablo Solsona, a l t en i en t e corone l 
de A r t i l l e r í a d o n Gonza lo G a r c í a ; 
a l co rone l de Es tado M a y o r , d o n 
I s i d r o G u e m i c a ; a l de I n f a n t e r í a 
d o n J u a n Cremades, y de R e g u l a ­
res, co rone l Sosa y corone l Ol ive r . 

T a m b i é n le c u m p l i m e n t ó e l ge­
n e r a l L o m b a r t e . — ( L O O O S ) . 

E i 2 5 a Í T O r t ^ f l e ! 
i s l a m i e n j o fie] F l r e r 

B E R L I N , X6.—Hoy b a hecho 25 
a ñ o s q u eel F ü h r e r se a l i s t ó como 
v o l u n t a r l o en l a O r a n G u e r r a , e n el 
16 R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de 
Bav le ra , L i s t , a l que p e r t e n e c i ó 
has ta el final- P a r a c o n m e m o r a r es­
t a fecha se toa celebrado u n a ce-1 
r e m o n i a m i l i t a r p o r el R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a n ú m . 29, que c o n t i ­
n ú a l a t r a d i c i ó n de a q u é l . F u é l e í d a 
u n a o rden d e l d í a , dedicada a 
a q u é l entonces desconocido solda­
do, que d l ó pruebas de va lo r , sa­
cr i f ic io y de l idad , a qu ien e l Des­
t i n o g u a r d ó d e l a m u e r t e y pe l igros 
p a r a sa lva r a su p a t r i a y condu-
c h l a de l a m á s b a j a h u m i l l a c i ó n a 
l a c u m b r e de l p o d e r í o . " E s t a m w 
orgullosos—dice l a O r d e n — p o r q u é 
en nues t ro R e g i m i e n t o f u é donde 
l u c h ó , lo que nos ob l iga a i g u a l a r ­
le e n todas sus v i r tudes ' de soldado. 
Renovad e n este dia l a promesa de 
seguirle flelmante y creer en el p o r ­
v e n i r de l a g r a n A l e m a n i a " . 

C o n m o t i v o de este d i a , toa v i s i ­
t a d o a l F ü h r e r , en su res idencia de 
Berchtesgaden, e l m a r i s c a l Goer ing , 
p a r a expresarle su f e l i c i t a c i ó n e n 
n o m b r e de las fuerzas a rmadas del 
E e l c h . T a m b i é n le v i s i t a r o n V o n 
R i b b e n t r o p y el jefe de Prensa, D i e 
t r i c h . 
W . W A W . W . V . S W A V A « M 

- A N U N C I E S E U S T E D E N E L 
I D E A L G A L L E G O 

E N L A A L T A C O M I S A R I A 

D É M A R R U E C O S 

T E T U A i N , 16.—En e l d i a de hoy 
h a t e n i d o l u g a r e n el pa l ac io de l a 
res idencia e l a c to de t o m a r pose­
sión1 de su ca rgo e l n u e v o secre ta r io 
genera l de l a A l t a Comisa r i a , doft 
T o m á s G a r c í a F í g u e r a s . 

As i s t i e ron su antecesor, e l corone l 
Yus te , asi c o m o los jefes y a l tos 
func iona r io s de l a A l t a i C o m i s a r í a . 

Le d l ó p o s e s i ó n el secre ta r lo sa­
l i en te , q u i e n p r o n u n c i ó u n breve 
discurso, e n el que puso de rel ieve 
los m é r i t o s d e l s e ñ o r G a r c í a F i g u e -
ras. E x p r e s ó su g r a t i t u d a las f u n ­
c ionar los por l a as is tencia que le 
h a b í a n prestado.- T e r m i n ó d i c i endo 
que era u n g r a n a l e r t o d e l C a u ­
d i l l o el habe r designado a l s e ñ o r 
G a r c í a F í g u e r a s p a r a - e l ca rgo de 
secretar io gene ra l de l a A l t a Co­
m i s a r í a . D i ó v i v a s a E s p a ñ a y a l 
G e n e r a l í s i m o . 

E l s e ñ o r G a r c í a F í g u e r a s le c o n ­
t e s t ó con frases breves. D i j o que 
p o n d r í a en su nuevo ca rgo e l m i s ­
m o entus iasmo y t o d a su buena 
v o l u n t a d , como l o h a b í a hecho ya 
en los cargos que le c o n f i a r o n a n ­
t e r io rmen te . D e d i c ó u n c a r i ñ o s o 
recuerdo a i c o r o n e l B e i g b e t í e r y 
e l o g i ó l a a c t u a c i ó n de su an tece­
sor. T e r m i n ó con v i v a s a E s p a ñ a 
y a l c a u d i l l o . 

Por l a t a rde , e l sec re ta r io gene­
r a l h a comenzado sus v i s i t as o f i ­
ciales empezando p o r . l a J e f a t u r a 
T e r r i t o r i a l de Prensa , p o r l a que 
s iente especial c a r i ñ o , pues h a b í a 
colaborado en d i s t i n t o s p e r i ó d i c o s 
y revistas y se cons ide ra como u n 
pe r iod i s t a . E x p r e s ó a l i e t e t e r r i t o ­
r i a l su deseo de que h i c i e r a l l ega r 
u n c o r d i a l s a ludo a l Jefe n a c i o n a l 
d e este serv ic io . 

E N GOBERNACOON 

t e r i o r de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i ­
c i o n a l i s t a — ( L O G O S ) . 

E N A S U N T O S E X T E R I O R E S 

B U R G O S , 16.—El m i n i s t r o de 
•Asuntos E x t e r i o r e s ; c o r r n e l B e i g -
b&der, r e c i b i ó l a v i s i t a de l m i n i s ­
t r o de M a r i n a , los generales V a l -
des Cavan i i l e s y L ó p r a P i n t o , a 
los marqueses de Zayas y R l a l p , y 
a l corone l de C a b a l l e r í a . s e ñ o r 
A l í a r o . - ( L O G O S ) . 

' E L S E Ñ O R B E N J U M E A R E ­
G R E S A D S M A D . M D 

Dna A e l a í a d A i a á r í c o l o 
tim%m m M o s c ú 

BURGOS, 13.—!B1 m i n i s t r o de l a 
G c i b e m a c i ó n r e c i b i ó a los m i n i s ­
t ros de I n d u s t r i a y Comerc io , 
Obras P ú b l i c a s y M a r i n a ; a l gene­
r a l V a l d é s Cavan i i l e s , subsecreta­
r i o de l E j é r c i t o ; a l subsecretar io 
de l a Pres idencia , co rone l GaJlar-
za; a i genera l L ó p e z P i n t o y J 
embajador de I t a l i a , gene ra l G á m -
ba ra .—(LOOOS) . 

E N L A SEiORETARilA G E N E ­

R A L D E L P A E T E D O 

B U R G O S 1 8 , — © secre ta r io 'gene-
r a l de l p a r t i d o , g e n e r a l M u ñ o z 
Grande , r e c i b i ó a l subsecre tar io d e l 
E j é r c i t o , a l generali L ó p e z P t o t o , 
a l a lca lde d e - B u r g o s , a l detegaido 
n a c i o n a l de S a n i d a d , ' s e ñ o r Ore ja 
E i ó s e g u i ; a l secre ta r lo de l a De le ­
g a c i ó n , s e ñ o r - O ñ e r o ; a l consejero 
nac iona l , s e ñ o r Fan iso , y a l m a r ­
q u é s de Zayas, j e fe de l se rv ic io ex-

L a F i c h a A z u l e s 
una hoja vo lande r» que l l ama a los 
hogares de E s p a ñ a , p id iéndoles un 
esfuerzo, u n ahorro en beneficio de 
aquellos que nada tienen. 

Ayuda del pueblo español a l pueblo 
español es e l " A U X I L I O S O C I A L " 
que cuenta con dos fuentes de ingre­
so: las cuestaciones callejeras y la 
" F I C H A A Z U L " , ambas controladas 
estrictamente por el Estado que, romo 
no es suficiente lo que con ellas se 
recauda tes «Mspkt» de sus fondoK. 

B E R L I N 16.—Eista t a r d e se h a 
dado a conocer l a n o t i c i a de que 
h a l l egado a M o s c ú u n a de lega­
c i ó n a g r í c o l a a l e m a n a , p r e s i d i d a 
p o r u n r e p r e s e n t a n t e de l M i n i s t e ­
r i o de l R e l c h de l a a l i m e n t a c i ó n y 
delegados d e l se rv ic io a l e m á n de 
Inves t igac iones a g r í c o l a s . C o n este 
v i a j e co r re sponden a u n a I n v i t a ­
c i ó n que h i z o e l G o b i e r n o s o v i é t i c o 
p a r a que v i s i t asen d u r a n t e va r ios 
d i a s l a e x p o s i c i ó n a g r í c o l a que se 
pelebra a c t u a l m e n t e e n M o s c ú . 

B U R G O S , 1 6 — ProcPdonte de 
M - d r i d h a l legado, d e s p u é f de t o ­
m a r p o s e s i ó n de la r a r í e i a de 
T raba jo , el m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a £ < ñ o r B e n j u m e a B u - i n , a 
(¿uien v i s i t ó el m l n i s t r ) de M a r i ­
n a . — ( L O G O S ) . 

M U Di PP. A S I S T Í S 
E L E S C O R I A L 

R e a n u d e n e i i n t e r n a d o con las 
e n s e ñ a n z a s de P r i m a r i a y B a c h i ­
l l e ra to en Oc tub re p r ó x i m o . 

A DNA GRAN ESPAÑA 
1A 6RAN PUBLICACION ESPAÑOLA 

" M E T A L U R G I A Y E L E C T R I C I D A D " 
R E V I S T A TÉCNICA NACIONAL 

E S L A P U B L I C A C I O N C U M B R E 
D E L N U E V O E S T A D O 

m i l - r e a l i c e n los Santos e j e r c i ó 
m t e r n o s . A s i p o d r á n med i t a r soC 
i a sensenanzas de l a guerra sTiií 
n a r á n de Cr i s to y luego en san»" 
r e g r i n a r l o i r á n i r r a d i a n d o por ^ 
campos e s p a ñ o l e s . s 

, TONO MBDTEm 

- S e r á u n a a u t é n t i c a - p e r e g r i n a ­
c i ó n , y su t o n o semejante a la* Z 
r eg r inac iones medievales. Gmím 
de pe reg r inos r e c o r r e r á n a TAb\, 
P a t r i a . A s p i r a m o s a q u é en todos 
los c a m i n o s de ella, suene ei S 
í n s a r de los nuevos Heraldos Z 
Cr i s to , c u r t i d o s en c ien victoria 
Cada g r u p o r e c o r r e r á tres Jomajai 
a p ie , y E s p a ñ a s e r á , como en otros 
t i empos , u n n o de hombres me ca 
m i n a n h a c i a e l sepulcro de nóesírn 
C a p i t á n . A i final de cada joratS 
a l l l e g a r a u n pueb lo de los de m 
r u t a c o m o buenos peregrinos dedi 
c a r á n su p r i m e r saludo a Santa 
M a r í a , l a V i r g e n Nuestra 5-- -
l a que a o r i í l a s ri°i E b - i -
los dolores apos to l i c " . -
A p ó s t o l , y en el t emplo cantar ta a 
l a M a d r e las estrofas de amor de 
l a Salve, y a f i r m a r á n su fe vallen-
te con e l Credo, y r eco rda r ' ^ 
A p ó s t o l e s con su h i m n o ci: 
tas . y en todo h a b r á una afirma­
c i ó n de v o l u n t a d de conquista, de 
fe en el des t ino de l a Patr ia y de 
conf ianza e n el " S e ñ o r . Los peregri­
nos p e d i r á n h o s p i t a l i d a d en l a i ca. 
sas, les e x p l i c a r á n a sus huéswdes 
el p o r q u é de su p e r e g r i n a c i ó n y 
sus cns ias de a p ó s t o l e s . A l a maña­
na s igu ien te , c a n t a n d o su aleeria, 
d e s p u é s de haber rec ib ido a l Señor 
s a l d r á n h a c i a o t r o pueblo. 

C I N C U E N T A M I L JOVESÉS 
—¿.--? 
— U n o s c i n c u e n t a m i l jóvenes, 

como m í n i m o , se r e u n i r á n en San­
t i ago el d í a de l Congreso. Los mi­
l lares de pe regr inos volverán los 
ojos a l a l m a de E s p a ñ a . Aquel al­
ma , u n a y c a t ó l i c a , que nos trajo 
e1. A p ó s t o l con sus predicaciones 
Pero no m i r a r e m o s hac ia a t r á s más 
que p a r a ap rende r c ó m o ha de ser 
nues t ro c a m i n a r hac ia adelante. 
Para e l c r i s t i a n o nunca es posible 
el descanso, l a v i d a es siempre mi­
s i ó n : pa ra el j o v e n de Acción Ca- • 
t ó l i c a , p a r a t oda l a Juventud espa- • 
ñ o l a , emoieza. con este Congreso la 
r e a l i z a c i ó n de l a a l ta misión que 
el S e ñ o r nos c o n f i a : la vuelta de 
todos los h o m b r e s a Dios. 

L A REPRESENTACION Di 
AMERICA • 

— ¿ - . . ? 
— E l Congreso tiene un carácter 

h i s p a n o a m e r i c a n o . Nuestros her­
m a n o s de A m é r i c a se afirmarán 
con nosot ros en Santiago. Tene­
mos con ellos una labor común. Ya 
ha empezado con el í i a j e de nues­
t ros represen tan tes al Confreso 
H i s p a n o a m e r i c a n o de Estudiantes 
C a t ú l i c o s de L i m a , l a propaganda 
del Congreso por Amér ica ' del Sur. 
Esta se i n t e n s i f i c a r á , y estoy se­
guro de que mi les de jóvenes sud­
amer icanos e s t a r á n presentes en 
el Congreso y se l l e v a r á n de a:£ 
el a r d o r a p o s t ó l i c o que nos anima 
y que es t a m b i é n e n ellos el eje " f 
su n a c i o n a l i d a d . 

¿...? 
— T a m b i é n de l resto del raiindo 

esperamos n ú c l e o s considerables de 
j ó v e n e s . L a J u v e n t u d Católica in­
glesa nos p r o m e t e e l envío de un 
centenar , a l menos, de estudiantes 
de O x f o r d . De Suiza, I ta l ia , B?1^' 
ca y A l e m a n i a , que h a n enviado 
not ic ias , sabemos cftie han de ve­
n i r u n a n o t a b l e representac ión . Es­
p a ñ a se l l e n a r á o t ra vez/como en 
ya E d a d M e d i a , de hombies QU? 
en t o d á s las lenguas del mimao, 
c a n t a r á n los himnos jacobeos. 

QUE ORES TODOS 
1 9 . 

— D i í e s a todos que oren por ei 
t r i u n f o de l a Peregr inación y t o n 
greso, porque este triunfo ser? " 
t r i u n f e de l a catolicidad esencia 
e h ispar ioamer icana . P M " 6 ¿ s -
t r i u n f o d i r á al mundo £ 
t i a n i s m o , lejos de haberse apagaao, 
vuelve a sus sendas gloriosas. . 
se h a n r o t o los timideces, que ¡uw 
ra l a nueva J ^ e n t u d sabe r e ^ 
en voz a l t a a Dios y «en« S 
pa ra , sea comn sea, « f ^ f V 
a todos los hombres de buena vo 
h m t a d . Y lo hareiTios, porque 

D I O S A Y U D A Y SANTIAGO. 

¡V¡VA ESPAÑA^ 

A L M E N D B A t g e J 
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EN VISITA DE ».TS?EC • • 

VIGQ, 16.—En visita de InjpSC-
clón por esta zona ba H1'?1̂ 0 a 
Vlgo el general Fernán-dtA PérMi 
inspector general de la Guardia 

Permanecerá en esta Ciudad va­
rios días. 

MOVIMIENTO DEL. PUERTO 
Vapores Helados; Inglés "Peia-

yo". de Bilbao, con carga generfj; 
español "Cabo Esparte-", de Ma-

.rin. con Idem- ídc-̂ i "Juanes", de 
Avllés con piedra caliza; Idem 
'iCabo Menor" de Cádiz y escaJas 
con (jensraJ; Idem "Monte Coro­
na" de Sevilla. c;n Wenj.: ídem 
"Ca-;íiilo Mofliealtgre". do La*» PoJ-
jm¿ con Idemi: remolcador "Ma­
nila" do La Coruña, con su eaui-
P0ÍX--c?achadcs: español "Cabo Me-
noir" para La Coruña, con sene-
ral- ide-m "Monte Corona", para 
C6,tlí25. con ídem; ide-m ••Castillo 
MontealeRre". para Oíjón. con ge­
nera). 

Veleros: Entraron "Torre". de 
VUla-prcia, con gravilla; "Cañoto" 
de Vivero, con conservas; "Lolita 
Goday", de Muros, con general; 
"Barcia" de Camarlóas. con hierro 

SaJlárcn: eTcrr", par Vi!la%arcia, 
en lasbre; "Lolita Goday". para 
M-uro.-, con general. 
AiLARMA ENTRE LQS PESCADO­

RES 
Los pescadores de esta ría. sobre 

todo los que se dedican aislada­
mente a esta faena .tripulando pe­
queñas emibarcacionss. se muestraji 
muy preocupados ds-bido a aue es­
tos días ha inivadido la bahía vi-
duesa ana enorme cantidad de 
arjeaces qMe se calcula en varios 
centenares. Efta invasión provoca 
la huida por destrucción de espe­
cies que en estas aguas abundan. 
constKuyondo su riqueza. 

V I L L A 6 A R C I A 
PIE3TA AL SANTISIMO 

Se celebró el'domingo con toda 
soJcmnklad la fiesta al Santísimo 
Sacramento en la inmediata parro­
quia de Sobrádelo. La función re­
ligiosa revistió gran teíllantez. La 
misa solemne que estuco muy con­
currida, fué cantada por una afi­
nada orquesta de Pontevedra, y 
predicó cen elocuencia, y unción 
e/vansélica el señor ecónomo de 
Den a, don José Pego Martínez. 

Por la tarde ŝ  verificó la devotii 
y lucida procesión con el Santísi­
mo en la que llevó el guión dori 
Afrcdisio Gil. yendo numerosos fe­
ligreses .ahimürando . 

Las fiestas prefanas, con músi­
ca, "-aitas v fuegos, se vieron tam­
bién muy animadas y duraron dos 

• días. 
Nuestra enliorabuena al celoso 

señor párroco y a los entusiastas 
"•mayoi-domos don Jesús do Ca-mpo 

y don Aírodisio Gil. 
NEOROLOC-IA 

A la- edad de 75 años falleció 
cristianamente nuestro estimado 
ccnveJno don Francisco Portas 
Faraniiñán (q. D. h j . 

Ü K 9 B ] JL j W l 
e v á d e l a r í a d e V í g o u n a e n o r m e c a n t i d a d d e a r r o a c e s ( d e l f i n e s ) . 

L o s p e s c a d o r e s d e a q u e l l a z o n a e s t á n a l a r m a d o s 
p o r q u e h a c e n h u i r l a s a r d i n a 

U : M U mam 

A su hijo oolitco don Oeliano 
Alcalde y demás a r̂c-ciable íanúlia 
les hacemos presente nuestra sin­
cera condolencia. 

DE SOCIEDAD 
A >asar unos días con la fami­

lia en este su ptuolo. ha llegado 
de Madrid el aütó funcionario de la 
Direoión General de Aduanas, don 
Manuel Pórtela Ramos. 

E l F £ 8 R © L 

D E L C A U D I L L O 
SESION MIW/C/PAL 

EL FERROL DEL CAUDILLO. 16.. 
Mañana, jueves, a las siete y media 
de la tarde, celebrará sesión ordina­
ria la Comisión municipal perma­
nente, con arreglo al orden del día 
publicado en nuestra iníc:moción 
de ayer. 

LAS MAREAS 
Día 17: 
Pleamar: a las 5'4rl de la mañana 

V a las 8'09 de la tarde. 
Bajamar: a las hl'55 de la maña­

na v a las IS'23- de la noche. 
DE SOCIEDAD 

Por los señores de Romero Fil-
gueira (don Enrique) y para su hijo 
don Carlos, ha sido cedida a los se­
ñores de Abelleira Otero (don Efva-
risto) la mano de su encantadora 
hija Auroríta. 

La boda auedó fijada para el pró­
ximo raes de octubre. 

g o I T e T n T c i v i l 
SALVO COND UCTOS 

Autorizaciones para §alir de Es­
paña recibidas en el día de la fe­
cha: 

Señores D.: Abe] Barbeito Gar­
cía. María Longueira Praga. Al­
fonso Mirman Constantin. Manue­
la Aurora Costa Ribeíro. Manuel 
Basadre Garea, Benigno Deus Pór­
tela. 

Salvoconductos recibidos en el 
dia de la fecha: 

Señores D.: Casto Onega Fer­
nández, Guillermo López Puerta, 
Rafael Rodríguez S;nz. Georg No-
termann, José Casabona Giménez, 
Maximino Santurio González. Vi­
centa González Almanza, Maria 
Notermann, 

I M R E A f p A R A HOY 
Pleamares: a las 5'25 horas. 4'iO 

metros: a las 1T47 horas. 4'19 me­
tros. 

Bajamares: a las l.r44 horas. O'S-l 
metros; a las 24'07 horas, 0*35 me 
tros. 

A las muchas íeljcltaclones quí 
(bstán recibiendo loe aovlos y sas 
distinguidas íamihas uaimos ¡a 
nuestra mu* afectuosa-

—Con toda felicidad ha dado a 
luz un. Pifio la señora del tapeio-
narlo de la Sociedad Einaño;a fe 
Construcción Naval, don Trinidad 
Díaz Mortero ice soltera. Maria del 
Carmen Carbalhés Díaz''. 

—Dió a luz con felicidad una nS 
ña. la seüora del teniente de navio 
don Manuel Quijano Parraba (de 
sebera, diaria del Carme;: Alvsi-z 
Arenosa). 

—También alumbró felizmente 
una niña la señora del farmacéuti­
co don Avelino de la Torre Moreiras 
(de soltera. Maria dei Carmen Pé­
rez v Pérez). 

—Igualmente ha dado a luz coa 
felicidad U" niño la seüora del ts-
niente de navio don Francisco Ño ­
ñez de OJaneta (de soltera. 
JoEría Lacací Morris), 

Enviamos a todos nuestra afec­
tuosa enhorabuena. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 
Nacimientos: José Luis Díaz Car-

hpiK-; Mirria Josefa-Antonia Clara 
Quijano Aivarez. Maria de las Mer­
cedes de la Torre Pérez, y Maria del 
Carmen Joaquina Eusebia Nüñez 
Laca'1!. 

Defunoicw:- María del Carmen 
Escribajio Castro, de dos mese». 

COMISION LOCAL DEL SUB­
SIDIO AL COMBATIENTE 

¡Mañana, jueves, dia 17. se pagará 
la nómina de combatientes cuyos 
ajpellidos están comprendidos entre 
la J y la Z. 

El -viernes, dia 18, se pagará a los 
que dejaron de cobrar en los días 
anteriores. 

Durante los dias de -jagamepto 
no se admitirá ningupa documen­
tación. 

EL "CIUDAD DE ALIGANTE" 
Esta mañana entró en nuestro 

puerto el "Ciudad de Alicante", en 
cuyo buque realizan un crucero por 
diversos puertos españoles las me­
jores camaradas de la Falange Es­
pañola Tradicionalista y de las 
Jons, como premio a su brillantí­
sima labor durante la Santa Cru-
zaida por la salvación de la Patria. 

Visitaron los Arsenales acomlpa-
ñadas del jefe local, camarada Os-

El templo del Pilar se hundía y 
la generosidad de los españoles ha 
hecho posibte su consolidación. Es 
patriótico colaborar para que aque­
llas obras se terminen con un re­
cuerdo de la •victoria ée nuestras 
armas. Acude a la suscripción si no 
lo has hecho ya. 

M A Ñ A M A , D I A 1 S 

Tren especial. Pfecio del billete, ida y vueltai desde La Coruua a Betanzos, pueblo: 1'70 pesetas 
Salida de La Coruña, a las 10'30. Salida de la Estación de Betanzos, pueblo, de regreso, a la 1'30 

/ . R. G A L L E G O 
Abogado 

d. particular 
San Andrés. 123-1: 

Telf.0 2075 despacho: 
San Andrés. 110-2.° 

Hasta 8 palabras, 0'50, Cada palabra más, O'OS. Más O'IO en concepto 
de Timbre por Inserción. Taso adelantado. 

Ni s« admiten para dar razón en la Administración del periódico 
A L Q U I C E R E S 

3E ALQUILA espació­
lo piso en Plsaa de 
Lugo n\lm, í-4. Bajo 
<J:u\ razda. 594!) 

Eí) LUGO so alquila un 
amplio local en edindo 
de esquina a plaza y ca-
Jle. moderno, incombus­
tible y de reciente cons-

Iruccliln, con dilatados 
rrentea a dos callos: 31 
metros de escaparates: 
Inmucblo ubicado en el 
punto mils céntrico y co­
mercial de la población, 
a proposito para Danco, 
Novedades, Garó y cual­
quier ot.o establecimien­
to Industrial o comarclal. 
Local compucslo de plan-
ta baja, sótanos y entre­
suelo, cuyas superOcles 
son 250, SiU y 100 metros 
cuadrados, respectiva­
mente. Pa/a informes, 
dirigirse a su propieta­
rio don Primo noca. Pia­
ra d* EspaiU, U. Lugo. 

6.776 

AGEÍKí i f tS 
CF.nTlKlO.voos pénale 

BlttnM volumades. 0"'-
lei. Apartado 3JS, Ma­
drid. 6S3i 

CERTIFICADOS Penales 
y dornas docunjeulos, 
urgentes. Antonio Bar-
bello, Riego de Agua-, H 
«MrMMUi lilda-

C O M P R A S 
COMPRO miqulnas de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Mdqulnas", 
San Andrés. I5t. TaUer 
de reparaciones. 3 

E N S E Ñ A N Z A S 
CORSOS por corres­

pondencia de Eleclrld-
dad, Comercio, Agricul­
tura. Construcción, Quí­
mica. Mecánica, Carteros, 
Topografía, Arles y 00-
clos. Pida folleto gratis. 
Popular Instituto Poli­
técnico. Apartado 105. 
Sevilla. ».73a 

AMELIA MAVATmO, 
Slnchea Brogua, s-í." 
EnseflanM idiomas gra-
maii'.aimente. Otras ma­
téelas. Grupos alumnos, 
precios convonc!ou.ilcs. 

MECANOCIIAFIA al lac­
lo. Taquigrafía martlnla-
na, con adaptaciones eíl-
cledtes. Ortografía, sin 
aumento de bonorarlos. 
Enseñanza practica Indi­
vidual sin auxilio da li­
bros de texto. Horas: de 
9 a 1 y de 3 a 0. Pica-
via, 6-1.0 izquierda. 20 

P E R D I D A S 
SE AGRADECERIA a la 

persona que baya en­
contrado la documenta­
ción de un automóvil 
extraviada do Santiago 

a La Corulla, baga su 
entrega en Travesía 
Sta. Catalina nüm. 9. 
dondo sera grailllcado. 

6S66 

PEüDlDA de treinta 
pesetas en dos billetes, 
uno de vciutlclnco y 
otro de cinco. Se ruega 
a quien los baya cncon-
tratln los entregue en 
Cantón Pequeño, 31 pral. 

6S65 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La E s -

paüola". Se UHca plel< 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todo 
los colores, asi como en 
lavada en seco y plan-
cbado Talleres dotado; 
de maquinarla moderna. 
Trabajos garaniliados. 
Se entregan sq -i boras. 
San Agustín, S, y Ba­
rrera, 31. Teléfono, 1327 

S60 

GABANES DE CUERO. 
Se tifien en el color que 
se desee; no mancban ni 
destinen con la lluvia 
Impermeables y gabar­
dinas a la medida. Rie­
go de Agua, SO. ,1* 

Lea Vd. y anúnclese 
lü EL IDE.U, GALLEGO. 

acadfmia de corte 
KuifecelOn. Método I.lia-
rrllui'rl, Corte le-irlco y 
BriMIco Juana do Vega, 

V A R I O S 
AUGUSTO CU.NILt Pa­

ra cierres de flacas y 
gallineros do tela metá­
lica, fabrlc4cl6n Paraday, 
17. Lugo. ~ 6375 

PERMANENTES a .dO-
miciuo, garantizadas, ra-
formarin en "La Came­
lla". San Andrés^ 98. 

6.SI6 

ndo. 26 

análisis. Especiali­
dades Iniectables. Gu 
tiérrez Mojrano. Riego 
da Agua, -is. Teléfono^ 
n.» nn . 2201 

V E N T A S 
semilla de tojo selec­

cionado. Abono de caba­
llo para toda clase de 
cultivos. Coleus negó , 
nías, Claveles, deranlos, 
Arbustos do Ja;clln de 
las variedades más deco­
rativas, pueden plagiar­
se todos los mea-; del 
afio. Viveros M. RoCrt-
ruez, C511» Virrey Osso. 
rio. Ciudad Jardín—La 
Corufia .5IS3 

CAPITALISTAS. Venoo 
casas en Madrid, capl-
táltzándo desdo el 5 al 10 
pon too libro. ma 
200.000; otra 350 00J! 
Dtra S00.00O; otra 700.OOU; 
otra 900.000 y basta 
5.000.000. Agente Colegia 
do Torres-Torres. Se.-'a-
dad. actividad, honra­
dez. Infantas. 26. Teléfo­
no 11731. Madrid. 

MADERAS Enrique Cal 
vifio. Cajas para envases 
Explanada del Orzan. 
Teléfono número 1650. 
La Corufia. - 1.1*4 

O F E R T A S Y 
DEÍWAWDAS 

"EL A R T I C U L O 6. 
del Decreto da t* de 
mayo de i939, determina 
qu» las Empresas y Pa­
tronos están obligados s-
solicitar de las ooclnas 
de Go'ocaclfti el persooaJ 
lúa necasltea. 

Los Patronos qae asa­
ran en esta Sección, an­
tes da Insertar «1 anun­
cio, acudieron a úlcba 
Oficina, donls no exis­
ten inscriptos dlsponl-
ntes del ocelo j - e Inte­
resan. 

Los Obreros annaclan-
tes, so han Inscripto pr»-
rlamente como parados 
en la citada Ofldaj de 

Colocaddn, coofOTSM 
previene el Decreto 
i( de octubre da 1935, 
el ana aalmlsmo deter­
mina (jua ol Incumpli­
miento ds tales obllgs-
clonei se corriga con 
malta ds (0 a 500 pe­
setas." 

SOCIO hombre o mujer 
con pequefio capital se 
precisa para Industria, 
se prefiere colaboro en 
trabajos oficina. Sueldo 
Inicial 330 pesetas men­
suales, aparto tanto por 
ciento. Ofertas por es­
crito solamente a "Pro­
ductos 'fca Lavandera", 
Adelaida Muro S3, du­
plicado. La Ccrufla. 6j73 

S e i i o s d e C a u c h o 
Encargúeles a, LOMBARDEKO. 
Apartado, 164 — La Coruña 

mm l i l i s 
Qaifa necafr y manchas de la piel | 

Caja, 2'65, timbre incloido 
Pro3-cto de los 

LABORATORIOS TEJARES 
Apartado, 49 — Salamanca 

PUBLICIDAD R. E. I. BB 
J s ~- ~ ' r ,..- * . . s i 1 1 J s , Í s - J J f f ; t i J . • 

CURAN' RAPIDAMENTE 
L A A N E C I A 

CLOROSIS, CLORO, ANEMIA, 
PALIDECES y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

car Pastor León. dc-máB le.-iiculas 
de la PaJaniK Bíoaiiola Tradiciona-
Usta v todas las camaradas ierro-
lanas-

Estuvieron tameiea a bordo de 
!as btiQue* de cruerra. 

A las cisco v media de la larde I 
.' jaroa obseouíadas n uestras tisí-| 
laníe* con un esoléndkio reírt¿co' 
olrc-cido ñor el Avuntamiento y la 
Falang* Esoañola T.-aaicionalisia 
local, en el Parone del Ideal Room. \ 

Desnuéi se dirieleron al muelle i 
de Conoeoción Arenal, embarcando 
ea el "Ciudad de Alicante", oue se 
hizo a la mar rumbo a Santander. 

o • + . o 

L a s a p o r t a c i o n e s 
m o d e s t a s 

Los humildes, los sencillos de co­
razón, están con la nueva España, 

La Ealansre hubo de pasar por 
todos les dolores, .uufrir todas las 
vicisitudes de la .neomprensión y 
el odio en la carne de sus mejores 
para aíribar, al fin, a este puerto 
de ventura 

Di la verdad y da pan. como Jo­
sé Antonio el Profeta canta con 
un bronce eterno en los pobres oí­
dos ensañados. Como "AUXILIO 
SOCIAL" da al que no tiene en un 
perenne ejercicio de amor 

Si se es de Cristo y de la Falange 
el ayudar al desvalido no puede 
ser un acto de liberalismo aroitra-
rio. sino el cumplimiento Ineludi­
ble de un servicio que las santas 
teorías dictan como necesario. 

Si; los humildes, los buenos en­
tendieron lo que el "servicio" y la 
aportación modestj signiflean me­
jor que algunos—pocos para el 
bien de España—qíie, -teniéndolo 
todo, se creen en el perentorio e 
indiscutible derecho de no dar na­
da. 

De una relación de donativos a 
"AUXILIO SOCIAL" cojo la noti­
cia escueta: "El soldado Ramón 
Robledo, del batallón de Automó­
viles 'número 2, al ser licenciado 
hace entrega a la obra de herman­
dad de "AUXILIO SOCLIL" del im­
porte de sus haberes". 

Un hombre, un español que lo 
dió todo por la Patria y lo sigue 
dando. 

Aprendamos. 

s e » m 1 e i i g I o s a 
Santos de hoy: San Jacinto. San Anastasio 
Santos do mañana; Santa Elena, santa 

Juliana. 
CAPILLA DE LAS RELIGIOSAS ADORA-

TRICES 
Hoy, dfa 17, oriipezará en las Religiosa» 

Adoratrlcos de la. Ciudad Jardín la novena 
solemne como preparación a la flosta do su 
Santa Madre Fundadora Santa María Mi­
caela del Santísimo Sacramento. 

En los tres \Utlmos días predican! el 
Muy litro. Sr. D. Eduardo Orossl, canónigo 
penitenciario de Covndonga y profesor dol 
Real Instituto JovoUanos. 

Los cultos se celebrai iin lodos los dios a 
'las siete y media de la tardo. 
\ S A N. T A L U C I A . — IW3AIHO.— 
Todos los dfaa se reza el rosa­
rlo, a, las siete y media de la tarde, y a su 
terminación, lectura espiritual. Los sobados, 
después aei rosarlo, se canta la FebcllaclOn 
sabatina, en honor a la Virgen Santrslma. 

SA.N flAGO.—floru Sa-nía.—Do 7'30 a S'SO 
se celebra todos los dias el ejercicio de la 
Hora Santa, consisteme en exposición de 
3. D. M., estación, rosarlo y meditación 
DespuOs do la reserva so canta la Salve 
a la Santísima Virgen. 

Feiícííactón Sa6a/ífw.—Los sábados, a las 
S'20, se celebra la Felicitación Sabatina con 
asistencia de las Jóvenes Aspirantes y Ben 
jamlnos de Acción Católica, 

Sanio vía-Cnicis.—Los viernes, después 
de' ejercicio, se reza el Santo Vla-Crucls. 

IGLESIA DEL SAGD.VDO CORAZON.—Hoy 
celebra los cultos mensuales la Asociación 
Adoración Diurna. A las ocho y media, mi 
sa de comimlún general; a su terminación 
se expondrá el Santísimo, reservándose í 
•las doce. A las ficta y media dff la tarde, 
el ejercicio, con eiposiclóa solemne del 
Santísimo y pWtica, terminando con is 
bendición y reserva. 

L E E D Y 

P R O P A G A D 

E L I D E A L G A L L E G O 

POR LOS MARINOO 3 AÜS-
CIDOS POfc DZOS Y POS LA 

PATRIA 
S A N T I A G O 

EL VOT ODE LA CIUDAD EN O J « * U A j u 
LA »>-:-VUX\Dl>KS 5-.-KÍVJ. 

" •1.. 

B A N C O P A S T O R 

n.ooo.ooo'oo 
S.OOO.OOO'W 

CASA FUNDADA EX 1776 
Carita! suscripto - ^ "-OOO.OOO'OO 

Id. desembolsado „ 
Fondos de reserva - -

C A S A C E N T R A L : L A C O R U Ñ A 
S U C U R S A L E S : 

Barco de Valdeorras. Caldas de Reyes, Cangas. CarbaUino, CarbaUo, Ce-
deira, Celanova, Chantada, El Ferrol del Caudillo, Fonsagrada, La Estrada, 
L» Guardia, Lugo, Marín, Mellid, Mondoñedo, Monforte, Mugía, Noya, Orde­
nes, Orense. Padrón, Pontevedra, Puebla del Caraminal, Puenteareas, Pneu-
tedeume, Ribadavia, Ribadeo, Rúa Petín, Santa Marta de Ortigneira, Sarria, 

Tuy, Verín, Vigo, ViUalba, Vimianzo, Viven». 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista „ 1 * 
A tres mesea •• ~ 

% anual 
A seis meses 2 1/2 % anual 
A doce meses o mis 3 % anual 
En Caja de Ahorros 2 % CAJAS DE ALQUILER, desde Pias. 20, aña. 

Depósito de Valores y cobr de cupones 
Bolsa Todas las o peticione Banca 7 

Asistieron las autoridades 7 na 
lacroso público qu« oc j :>ibi total­
mente el temólo. 

Las misas qu« sr celebrarla el 
viernes, dia 18. a. las siele J nHsila. 
ocho y media, v nueve de la mi­
ñaría, en la capilla de los R&. PP 
Mencedanos de El Ferrol del G*u-
dillo. y a las ocho y media, en la 
ifáesia parroquial de Puentcdeumc. 
serán aplicadas por el eterno dcs-
cíaiso del airna, de la señora, doñ.i 
MARIA DEL CARMEN RODRI­
GUEZ VARELA "Q. e \y. i . ) . 

Su viudo don Bsnito Domincucz 
Caiballelra: hijos: madre doña En­
carnación. Várela, viuda db Rodri-
ifuez. v demás tamilia. sniphcan la 
encomienden a Dios en sus oracio­
nes y asistan £• dichas misas. 

Un programa sensajeional 
dieno del prestigio de un 
jueves de moda. 
Dos formidables producciones. 

Estreno de un bellísimo e 
interesante NOnCLARiIO, que 
recoge la¿ mi? imff>oriianU:s 
fases de LA VISITA DE S. E. 
EL GENERALISIMO A EL 
FER-RGL U S L CAUDOLLO. 
y la bellísima super-joya mu­
sical 

V A L S R E A L 
interpretada por Carola Hchn 
y Willy Forst. 

Funciones a las 5'30 y T45 

Mañana: Un formidable y 
adaniraible estreno 

T A I S 
. Lunes: debut de la Compañía 
María Guerrero - Fernando 

Díaz de Mendoza, con 
LA SANTA HERMANDAD 

•poema de Eduardo Maxtiuina. 

Las Icrrr* de la Vtrtuna srr.m 
el ex voto del triunfo de MMlt«a 
armas rn el templo de la ra>a-
Siendo ibu-n o^pajiul. como err̂  
«No sera mi r«s>«rdiaiie<ilu par» 
ti el no haber contribuido a tu 
erección? Acude, si no lo BU lierho 
¡ i , a la sUM-riptioii abierta para 
conmeiuorar el XIX Ceutcn&río «K 
la Vlrgea dc| War. 

Catedral Cruz alzada y lu blCtó* 
ricas ciurlmias. celebrándose mi­
sa cu la oue ofleló el benefldado 
Zab.'n después de la cual recreso 
a la Basílica el Cabildo en la mis­
ma forma precitada. 

A las once y thln'utos salló <lrt 
Palacio de Rajoy el Excmo Ayun­
tamiento bajo mazos v precedido 
por la bandii municipal, dirigién­
dose a la Capilla de San Roque. 

J A R R O " 

C E I 5 T 1 F ! C A C ( S S 
do Penales, Planos o negativos. 
Actos de Ultima Voluntad) Heglslro 
Civil, Legaliiaclonog consulares y 
notariales. Tramltaoldn y oblenclúa 
du documentos ea Ministerios j 
Centros Oficiales. Arreglo do He­
rencias. Hipotecas. Compras j Tea-
tas. Cumplimiento d» «xbortos, etc. 

U S A R 0 O S. POISA 
Oficial de Motarla. Gestor Adminis­
trativo. 3aa Andrés 30-l.« Telf. tsaa 

E D I C T O 
E l Comandante militar de Marina 

de esta provincia 
HACE SABERÍ Que con arreglo a 

lo dispuesto en los Reírlamentos y 
demás disposiciones vixentea i»ara 
la propa^í-sion v aprovechamiento 
de crustáceos, queda terminante­
mente prohibida la pefea y venta 
de los denominado? langosta y lu-
brigante. desde 1 septiembre a 31 
de marzo de cada año. 

Las infracciones serán corregidas 
con arreglo a lo dispuesto, incu­
rriendo en responsabilidad lo mis-
mu el pescador que el vendedor. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

La Coruña. 15 de agosto de 1939. 
Año de la Victoria.—Angel Suanzes 

para Vi 

-•u .>eitora •vpoaa. 

D O C T O R A N G E L J O R G C 
LuH-VtKHI 

Catedrático dt 1* Facultad 
C1RI 

Consr.:!.-! v i 
sos. múscuk hue-

MVNi>tir.\ rcKez koock.i u 
i;s r.si v i »s\'si vi.m.i \'! ii 

l i s s i - i mi l iusfs r.UM 
- U . lUEAi. I111 I —Q" 

Joaquín Arriraat "KiaoO' . cjoiatA 
odl.lon, 4 poluta. 

Agu.iUn do rotAt "M ulrtd. da Coi i * 
i ClK'ka". eogunda «110140, oo< <>a<fcta 
y n uuk'nlatli: 1 potetia. 

Fedrnoo Oaroia •anohla: i»l« 
volando", MfljKHto «UloMn; 7 porcia*. 

"áaorinolo j triunfo dal liaioúo". 
. .onUnuaclón 'al >nlorlor); 1 ]•'. u 

Franolaoo da 6omIoi " V t ••-
-re n.la aillrlán): & ic»ol-

i / i 

Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN CENER.VL 

HORAS DE CONSULTA: 
DE U A 1 Y DE 4 A 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO. 1344. — LA CORUNA 

ü g d é l i M w t t i 

(LA EÍÍSE.Ñ.ANZA) 
Oñcialmente reconocido por al 

ífinisterio de Educación Nacional. 
Internado - Media pensión 

Externado - Primera Enseñanza 
Bachillerato - Comercio 

1. ° Se admiten inscripciones pa­
ra el examen de Ingreso en la En­
señanza Media hasta el 31 de Agos­
to y para los diversos años de la 
misma hasta el 20 de Septiembre. 

2. ° Se admitan solicitudes de 
escolares externas que aspiren a 
obtener matricula gratuita en este 
Coiegio, de acuisxdo coa las condi­
ciones fijadas en la Orden Minis­
terial de 16 de Diciembre último. 
El plazo de admisión de solicitu­
des a rcu-tricula gratuita expirará 
el 31 de Agosto 

LA SUPERIORA. 
Ciudad Jardín La Coruña. 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIPILIS 

y propias de la MUJER 
NEUR'3TENIA ' 

ELECTRICIDAD MEDICA 
CONSULTA: DE 10 A 1 Y DE 4 A 8 
San Andrés, 117. 2.° LA COK USA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL, 83, 2.o — Teléfono, 2Í39 
H A T O S » . ^ ^ 

CLINICA ESPFXIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

FEUDO, L PRIMERO. 
F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE MEDICO 
BSPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RISON (VEJIGA. PROS-

TATA PIEL. HEMORROIDES 
VARICES. SIFILIS 

CoD̂ nlta*: de 3 a 1 y de 3 a 7 
CAS TELAR 18. PRIMERO 

LA CORUÑA 

PERSIANAS PARQUETS 

d . K * 
EXTRANJERAS S BEL PAIS 
ALER1AS-PLERTAS-VENT.VNAS 
ENTARIMADOS • MOLUCRAS 

J A S P E A N T O N I O 
Avenida d« Fernán*. AoarUdo, 16 Avenid, d. Fer«¿ndea Latortc^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 

H A M B U R G A M E R I K A U N I E 
H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 
PARA LA HAS ANA, VXRACRUZ T TAMPICO 

Motonave I B E R I A 6 de Septiembre 
Motonave O R I N O C O 7 de Octubre 

Diripirse para informes a 
ENRIQUE FRAGA T COMPASIA 

Compcstda, 2 
Tiegniikis: RIAGA. 

TeléXono 2733. LA CORUÑA, 

M w i e A r í H I e r í a Se 
la Oc idv^ R e o i ó o 

ANXJN'CIO 
Necesitándose en este Panjue 

obreros de los oficios que se indi­
can a continuación por medio del 
presente, se hace saber que todos 
aquelioo que se consideren coa ap-
titiia par_. ocupar plaza de uno de 
tales onc.os. podrán •oitettWb del 
Director de e¿"-e Pa:q>ic acompa­
ñando a la instancia, certtacado de 
buena conducía y deciracv.- Ju­
rada de adbeaaóQ &i Alzamiento, 
Racional y Régimen actual. El pía. j 
zo de aidínisl:'n de insterjcias ter-| 
Tni-na el dia 31 dei corriente mes. | 

Para iniormes en las Oñcl-
• M del Detall todos los dús libo- | 
rabies de 8 a 12 y de las 1A a las! 
18 ñoras, 

OFICIOS QUE S E CTTAN 
Torneros de 1-B 7 de 2.1-
Ajuscadĉ es de l ' y de 2.» 
Fresacores de 1.» y de 2.* 
C T Í Í . - - . ' ' - -
Fundicorts. . | 
La Corana, 16 de AgosU) de IX»-

iño ce- : - V.::-::-i- El C. . . - - . - -C---e 
DU^ctor, MIC-UEL OJUDA. í 

DR. F L O R E Z DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Bspeciil i ita; EoIcnLedadea del Bstó-
mago, Intctlinos. Hilado. MntrtdÓB 

y Sangre. 
B A T O S Z 

CANTON PEQUEÑO, 22. pltmc» 
CONSULTA: DE 1>A > • 

" ' d R J O S E BUA C A R O U 
ESPECIALISTA EN 
" FERMlIJADF'i DEI. COBAZON 

X PCLSIONES 
CONSULTA: DE U A 1 T DE 4 A í 

HJBGO DE AGUA 17 
"«.''SANCHEZ MOSQUERA 

O J O S 
De 9 ; mella a 13 y media 

Espec-i! para obreros: De 5 y media 
a 6 y media 

Pan casos de artenrls, senlrlo 
permAnesii* 

COMPOSTELA. 6. PRIMERO 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
M Alt (TAL DEL ADALIB, \ «-«undo 
(Edllicl-j de la PcweteriaTorren y Rio, 

ea Llaarta Klvaa* 
CONSULTA V TltATAMIENTV OS 
LAS ÉNl-'ERMEDAUES DEL UI*QM, 
VEJIGA, PROSTATA, ETC.. VEW-

REO. SIFILIS, PIRL Y CANCU'» 
Cofunlta: de • a 7 y llora* •«[nxtaKa 
CT.INK \ UKL Ks l ' l ( 1 \ l 1̂  I V Í..H 

ÜAK'i.VNTA NARIZ V OIDOS 
Q. B A Q U E R O 

CONSULTA: ÜB 10 A 1 
LINARES IUVAS, 24 . 

Plaza de Orraw, g — Tclfloiiii. U2I 

. - CONIU.HA» 
J . LOSADA de 10 a i 
• \ s l l X \ K , 13. x-gando 

Telrlooo, U90 
DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Ei.Icrmcdadc» do •» Mujtx 1 Clríti» 

Oancral 
ESPECIALIDAD NO OrEIIMOlUA 

- DE -
UEMORROIDB8. PISO»** PISTtr. 
LAS PROLAPSO (luf-íUnaJ). VAIU-

CE3, ULCLIfcVJ. MlDRDwi . 
BBorms, bczkmas. M U I vns-

MO. El.LCTRILLDAD MEDICA 
La turuAa; a m *e Lugo, numero IL 

lirlinc/*. 
OONSULTA: DK 10 A I 

' DOCTO r'' A T T 5 d S H H ! 
ROZAS 

cmcoiA oit ron i-ka v trm -
HUE303. 

CONSULTA: Lffc 0 A 4 
cíb*. io, lo — ittts u e 

Q CORUBA 

M k «airrc» b'é á'v í s 
I S>tRM«DADE^ DEL BIW*. 

v u i ' . v iP.o>rM\ v i 
TEHEKCO MEH.H 

LAIKílt M<Hl«» O*: ANALi»» 
CUMtCOS 

P1 y MarcaU. L I a O—<g 4» i a l 

.: ' • • 

O A R O A N 

de la Prta-
N A R I Z 

T O I D O S 
;ta: D« ;o a 1 T de J a 4 
REAL, » . aervoda 
loa fVrfniTif*? • 
pcimero. - Pla«a d* 

DE dita * ™a 

TUWuoo, 24» 
(Can d» u>i timiimmm f i m ^ 

' 'manuÉl ' f raoa i rure 
MBDKO 

PLAZA PONTEVEDRA. NUW 
DTT !? A 2 V DE 5 A 7 

l « M M M n w a m m e ra 
OllTO .̂ N.VUZ r CAaíMNTA 

oomaatAc 
D a U a l y 4 c - » a I 

OOMPOSTELA. MtTM. ». 
(Caaa VWwi»>. TaW»»» 11: 

Af«T. " " ' t z k w m m M %i3o 
r .-Pi.( iai i-i % 

OUXfh. MAMIZ X CiA*aA.rT.» 
Ba W • 1 y 4» 4 a « 

y , a, Tat. 5̂ *» 

S A N A T O R I O D C L A M E R C E D 

jttstolado ooo todos tos '^Í»Z^^*at^t%3SmD 
SUMIDO POR HERM.\>A3 MERCSPABIA. ' » J ¿ M S ! f i P W 
HORREO, 53 SANTIAGO ^ - ^ • i 
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B e r l í n no a c e p t a r á n i n g u n a 
C o n f e r e n c i a s o b r e D a n t z i g 

SÜ aclilod es bien clara: aneiión j la cMad al Rjlj 
n , La prensa de Londres afirma 
D6íOaO!lqUe ©¡-an Bretaña irá a la 
¿//7 HOCO 

EL SECRETARIO MECA­
NICO ULTIMA PALA­
BRA DE LA INVEN-
— C I O N HUMANA — 

Salvaguardado por 52 palenlej 
y d. ipvél do veinte año» do 01-
tudlo y trabajo, ha í ido puesto a 
la venia, en lodo el mundo civili­
zado, por uno caja norteamerica­
na, el "iccrctario mecánico". 

Trotoío do un aparato ideal pa­
ra comorciantc», industriales, ban-
quaros. en una palabra, hombrei 
d< r.>rjocios, pues loma nota do 
dlclados, e-cribe cartas, registra 
Ini discusiones do los consejos de 
adminiílración, espía las visitas 
lospochoias o incita al empresario 
a dormir, ya que señala todo lo 
que sucede durante su sueño. 

Cuando el escritorio 10 cierra, 
con!, jla las llamadas le lefónicaí , 
loma ñola do los recados y l a n í a 
la a loma en la casa si alguien 
hriMlta forzar la puerta o entrar 
por la ventana. 

E! .••crelario mecánico" os tan 
levo como uno máquina do escri­
bir portátil. Reoislra 7.800 pala­
bras, correspondientes a diez car­
ias do extensión normal, en un 
sinpl~ cuadrado do celnfnn. Treí 
do é i los , con cerca de 25.000 pa­
labras, pueden ser enviados por 
correo en un sobre, si la persona 
0 quifii se destina posee también 
ur. aperó lo a n á l o g o para regis-
Ir i , ' A como si so Iratase de d!s-
• os do gramófono. 

Como el "sccrclario mecánico" 
pth lt sor aplicado a los automó-
vllrí, los l-iristos dol futuro excu-
jon molestarse en escribir a la fa-
Milia y a los amigos describién­
doles las bellozcis dol viaje, ya oue 
lot bo;ta ir narrándolas de viva 
voz y lueqo deposilar en el correo 
las cuartillas de celofán. 

EL MOTOR ELECTRICO 
MAS PEQUEÑO DEL 

MUNDO 
El motor eléctrico más pequeHo 

d< l mundo lo acaba de construir 
01 suizo Ferdinand Huguenia. 

Comparado con un fósforo co­
rriente, no pasa do un cuarto de su 
tomoño. Dispono do una baleria. 
do dos voltios v está compuesto 
por 13 pieias diferentes, incluyen­
do un par do rubios. 

¿EL RINCON MAS AIS­
LADO DEL M U N D O ? 

El corresponsal dol vicariato 
aposló l ico do las Islas Wallis y 
Fuluna (Polinesia) escribe a la 
"Agencia internacional Fides"i 
"Por algunas palabras que nos 
íransmilió la radio, supimos el 8 
do febrero que Su Santidad Pío XI 
había enfermado de qrippo; al día 
siguiente, nos anunciaba la noti­
cio da una mejoria y, del falleci­
miento, sin más detalles, el dia T2. 

Asi seguiromos hasta que, a me­
diados de junio, recibamos la pren­
sa con informes referentes a la do­
lencia y muerto de gran pontífice". 

Solemnes exequias celebráronse 
en lo catedral do Malanlu y en 
todas la-, -orroqulas de Wallis, con 
osi-.ícncia do la población, entora-
menle católica, y do las aulori-
dade* coloniales francesas. "Cree­
mos—añado el corresponsal—que 
otro lanío habrán hecho en Futu­
ro ya que, desdo octubre posado, 
só'o recibimos, por enero, un te-
l«oroma do aquella parte del vi­
cariato. No sabremos más hasta 
quo. a fines de junio, llegue la 
embarcación-correo. 

Los misioneros y habilonfes do 
dichas islas viven en el mayor ais-
la™«nlo. Dada la falta de comu-
mcac.on»! r«gulares, codo viajo o 
• ucursión apostólica implica ries­
gos constantes. Así, un nuevo mi­
sionero y dos sac»rdoles indíge­
nos sorprendidos por la lemposlad 
• n frágil chalupa, mientras se diri-

3 ion o Wallis, estuvieron a punió 
* oertesr, el pasado mes de ene­

ro. Poco después, naufragaban va , 
ríos piraguas que se dirigían a Fal­
sa, chogandos* 17 indígenas. Al­
gunos pudiéronse salvar a nado. 

guerra sin vaciiar, en el caso 
de una agresión 

Ha sillo cerrada paríe de la froníera 
BERLIN, 15—Teda la preasa ale­

mana de la tarde se ocupa de los 
rumores propalados desde hace 
días en Inglaterra y Francia sobre 
Intenciones alemanas de negocia­
ción y de ceebrar conferencias pa­
ra arreglar las cuestiones pendien­
tes, especialmente la de Oantzig. 

"Berüner Boersen Zeitung" escri­
be que en el extranjero quieren 
hacer ver que Alemania desea_ es­
tas negociaciones y para aquéllos 

"Si se quiere- conservar Prusia 
Oriental como territorio alemán, 
Alemania debe comunicarla con la 
Prusia cceidental haciendo que des­
aparezca el corredor. ¡Este últmno 
no tiene ningiún valor para Polo­
nia, si no recibe también la Prusia 
oriental. 

COMENTARIOS DE LA 
PRENSA ITAUANA 

ROMA, 16. —"Giomale dTtalta' 

tancla. de que es casoparticular 
lo de Daoitziíg. La contestación a la 
fuerza será la fuerza, 

Otros peiiódicos dicen que si bien 
puede llegarse a una solución paci­
fica, deben'dbseiiyarse ciertas conds 
clones que habrán de ser analiza­
das detenidamente. 

"Daaly Herald" desta'cat que el 
partido laiborista -se muestra igual­
mente firme, y dice que no debe 
volverse a lo de MunicíL 

La villa Berffhof en Obersalzberg, donde el Canciller Hitler ha recibido recientemente al conde Ciano 
ese anhelo supone de antemano un 
aflojam-ento de la voluntad del 
Eje y un quebranto para alcanzar 
sus fines. No pueie sorprender q\ie 
la parte contraria se dedique a ta­
les maniobras, pirque ya ha recu­
rrido a ellas varias veces, pero el 
público ya sabe de una manera 
inequívoca el punto de vista ale­
mán respecto a la cuestión de 
Dantzls y del corredor. Nlngnna 
persona razonable duda del carác­
ter puramente alemán de Dantzig. 
El retorno al Reidh es una petición 
que es hora de que comprendan los 
más aferrados de nuestros enemi­
gas de las orillas del Támesis y del 
Sena . 

Por lo que se refiere al corredor 
—continúa el diario—es una cues­
tión de honor y de amor propio 
alemán. 

Relacionado con el mismo tema 
"Deutscher Allgemeine Zeltnng" 
publica una serie de declaracione. 
de observadores extranjeros. "El 
absurdo corredor ha partido en dos 
el Este de Alemania". Escribe Gra-
vln en "Observer". El ncrteamerl-
cano Thomson, se expresó en tér­
minos análogos a raiz de su viaje 
a Europa. Maserat dijo que ni el 
corredor ni Dantzig eran indis­
pensables para Polonia. El general 
francés Bertrand dijo que no era 
necesario en la paz ni defendible 
en la guerra. El delegado polaco 
Zucovski declaró a Washington en 
8 de octubre de 1928 lo siguiente: 

se ocupa hoy de la tensión en Po­
lonia y de los comentarios de la 
Prensa francesa ,e iniglesa acerca 
de las supuestas proposiciones ale­
manas de una conferencia. Recalca 
que existen derechos qne no neice-
Sitan ser reconocidos en ninguna 
coníeremeia, sino que hay que cum­
plirlos. Tal es el derecho de Alema­
nia sobre Dantzig, y las peticiones 
de Italia en el'Mediteriráneo y en 
Africa. Italia se encuentra en el 
camino deicisivo. En cuanto a Podo-
nía le aconseja que debe escogef 
entre el reconocimiento de los de­
rechos de Alemania o el desencade-
naraiento de una guerra, y le re­
cuerda lo ocurrido en Ohecoslava* 
qula, que todo lo pudo haber evi­
tado, si se hubiera colocado desde 
el primer instante en el teríeno ra­
zonable. 

AJUBMANiEA NO HA HECHO 
NINGUNA PROPUiESTA 

¡unto con los niños que llevaban 
sobra sus espaldas. En la capillita 
do estilo indígena, que surge en 
•I lugar, se celebró una misa ds 
sufragio y do acción de gracias. 

P • \ \x i l n f i U n r i - t a s que 
d-id 

realizan * b rucero a bordo del ' Ciu-
de Al-cante" 

PARIS, 16.-̂ En los medios bien 
infomia'dos se (Mee que la comuni­
cación de Burkardt, delegado de la 
Seriedad de Naciones en Dantzig, 
a los miembros del comité de los 
tres, referente a su conversación 
con Hitler en Bertíhtesgaden, no 
encierra -ninguna' propuesta del 
Gobierno alemán relativa al pro­
blema de_ Dantzig. 

También se hace constar que tí 
Canciller del Reich no encargó al 
doctor Burkardt trasmitiese pro­
puesta alguna al comité de los tres 
y que la entrevista del viernes pa­
rece que fué para tratar especial­
mente de asuntos locales. 

Se decía en París que Burkardt 
se reuniría hoy con las autoridades 
dantzlguesas y con el comisario po 
laco en la Ciudad Libre con,el fin 
de encontrar alguna solución a les 
incidentes de carácter local ocurri­
dos en el territorio. 

LA ACTITUD BRITANICA 

LONDRES, 16.—Muchos perlódi 
eos ingleses dedican sus artículos de 
fondo a analizar la naturaleza y lo» 
propósitos del llamado frente de 
paz. Subrayan en particular que sus 
Intenciones son rechazar con todas 
sus energías cualquier tentativas de 
airesión; organizar una paz dura­
dera sobre la base de cooperación 
Internacional justa y ordenada. 

"Times" describe el frente de paz 
twtno la unión de cierto número de 

rraolones para oponerse al predo-
minlo de una raza en Europa, y que 

I están dispuestas a emplear sus re­
cursos y energías para frustrar tal 
pretensión. Refiriéndose a la deter-

jminaclón del pueblo británico a 
rechazr la agresión, "Times" dice 
5ue no pueden añadirse palabras a 

I la certidumbre sencilla pero graví. 
lama de que la Gran Bretaña y sus 
1 siiados irán a la guerra sin la me­
nor vacilación para hacer fracasar 
cualquier ataque alemán, aunque 
Intente encubrirse con la clrcuns-

CIBRRE DE LA F1RONTBRA 
GHRMiANO-PIOLACiA 

VAESOVIA 16.—Se anuncia en 
esta capital que las autoridades 
alemanas han cerrado la frontera 
entre parte'de Polonia y Alema­
nia y han sido interrumpidas la* 
comunicaciones telefónicas. 

Según noticias de Berlín'las au­
toridades polacas han cerrado par­
te de la frontera de Alta Silesia. 

LA ENTKBVISrrA DE DERCH-
TESGADHN 

PARIS 18.—Según los circuios 
políticos franceses, en la entrevia^ 
ta celebrada en Berchtesgaden por 
Hitlér y el doctor Burkardt, el pri­
mero recordó su discurso del 
Reichstag, pronunciado en abril 
último en el cual ofreció a Polonia 
un tratado de no - agresión por' 
veinticinco años a condición de 
que la Ciudad Libre volviera a] 
Reldh. Polonia conservaría deter­
minados derechos sobre el Pasl-
lló para su comunicación con e] 
mar. 

El Pülhrer protestó de la nota po­
laca al Senado de Dantzig. 

Después la .conversación versU 
sobre los incidentes locales, cosa 
que es muy natural, ya que el doc­
tor Burkardt es el llamado a In­
tervenir para resolver los proble­
mas que surjan entre las autori­
dades de Dantzig y los polacos. 

UNA ENTREVISTA EN DANTZIQ 
DANTZIG, 16.ME1 presidente del 

Senado se entrevistó hoy con el co­
misarlo polaco en lai Ciudad Libre. 

COMENTARIOS A LA ENTRE­
VISTA DE BURKAR1DT CON 

HITLER 
LONDRES, 16.—La Prensa de Ifc 

Gran Bretaña y Francia publican 
destacadamente la reciente entre­
vista que el alto comisario de la 
Sociedad de Naciones en Dantzig 
celebró el fln de semana con Hitler, 

Tanto en Londres como en París 
se tiene la impresión que la visita 
no ha variado la situación, sino que 
ha sido simplemente un incidente 
Se sabe que esta visita no se había 
previsto y, por tanto, no ha tenido 
en el curso de los acontecimientos, 
carácter de mediación. 

UNA CONFERENCLA ENTRE 
BONNET Y DALADIER 

PARIS 16.—El ministro de Es­
tado. George Bonnet, ha celebrada 
una larga entrevista con el em­
bajador de los Estados Unidos Ha 
sido examinada a fondo la situa­
ción en el Extremo Oriente y se 
cambiaron impresiones sobre la 
eventualidad de que se interrum­
pieran definitivamente las conver­
saciones anglo-niponas de Tokio, 
lo cual reclamaría la solidaridad 
más completa por parte de Parie 
y Washington. : 

Además, el presidente del Con-

1736-1806 

[[ i m r a ooi loan DÍ in imnlRi i 
COnatlistÓ IUn ínsíSne marinD coruñés 
el puerto, arseaaí y fortalezas de Tolón 

A la hora en que España vuelve 
sus ojos a la mar, camprendiendo, 
al fin. la importancia decisiva del 
dominio de los océanos, recobran 
prestigio y actualidad las viejas 

. historias de marinos y las estam-
' ipas marineras de pasados siglos 
en que los navios españoles sur­
caban, gallardos, los mares de to­
do ei planeta. 

Uno de esos viejos marinos que­
remos hoy evocar, y no escogemos 
al azar su figura, sino que la des­
tacamos, en primer lugar, por 
tratarse del más ilustre de los 
marinos nacidos en la ciudad de 
La Coruña, y en segundo lugar, 
por haberse cumplido, no hace 
"Sun tres años, el segundo cente­
nario de su nacimiento. 

Queremos que los coruñeses se­
pan quién fué el insigne coruñés 
úon Juan de Lángara y Huarte, 
que en la últim-a mitad del siglo 
XVII I honró con su inteligencia y 
su valor y su propia sangre, eí 
uniforme de Almirante de la Ma­
rina española, 

SUS PRIMEROS TIEMPOS 

VE MARINO 

Nació don Juan de Lángara y 
Huarte, como decimos, en la ciu­
dad de La Coruña, en e l año de 
IITO-S) sin que hayamos podido ave­
riguar la fecha exacta de su ve­
nida al mundo. Eran sus padres, 
don Juan de Lángara y Arizmen-
ái, a la sazón jefe de la armada 
y posteriormente Teniente gene­
ral, y doña Ana Huarte y Trigo. 

La tradición familiar, la estir­
pe marinera de su apellido, y su 
nacimiento a la vista del mar, íft 
impulsaron a seguir la carrera de 
la Armada^ y al efecto ingresó co­
mo guardia marina el 1 de mayo 
de 1760. Distinguido ' en: los esta­
dios elementales de la Academia -
naval, fué elegido por su Coman­
dante, el también heroico Jorge 
Juan, para estudiar el curso ex­
tenso de matemáticas sublimes, 
después del cual se trasladó a Pa­
rís para completar su instrucción. 
A su -regreso de Francia, en 1755, 
¡se embarcó y durante diez amos 
desempeñó importantes comisión 
nes en las costas españolas y en \ 
las de Africa, Asia y América, me­
reciendo siempre el concepto de 
oficial sobresaliente a quien se re­
curría en ocasiones de importan­
cia y, particularmente, en las na­
vegaciones difíciles. • 

Lángara realizó tres veces el 
° viaje de ida y vuelta a Filipinas, 
desde 1166 a 1771, mandando el 
navio "Buen Consejo" y las fraga­
tas de guerra "Venus" y "Rosa-

, lia"- En estos viajes, fué un maes­
tro de sus oficiales en cuestiones 
de pilotaje, llegando a poseer, en 
esta materia, unos conocimientos 
que por aquella época apenas si 
eran patrimonio de algunos mari­
nos de Inglaterra y Francia. 

EN .SANTA MARIA, LANGA­

RA TIENE POR ENEMIGO A 

RODNEY 
De 177.6 a 1775, al mando del 

navio "Poderoso", que arbolaba la 
insignia del marqués de Casa Ti-
lly. Comandante en Jefe de la ex­
pedición destinada contra los es­
tablecimientos portugueses en el 
Brasil, intervino con notable 
acierto en la conquista de la isla 
de Santa Catalina y en Iqs restan­
tes episodios de aquella cavvpa-
ña. , 

En 1779, ai declararse la guerra 
contra la Gran Bretaña, zarpó de 
Cádiz con el mismo navio y dos 
frflgatas, para cruzar a la altura ' 
de las islas Terceras. Cumplida es­
ta misión, un fortísimo temporal 
hizo naufragar el navio, el 27 de­
agosto, y gracias a las acertadas 
disposiciones de Lángara, en 'tian-
ce tan difícil, pudo salvarse toda 
la dotación en las fragatas. 

Al regresar a Cádiz se le confi- . 
rió el mando de una escuadra de 
once navios y dos fragatas, con 
la que maniobró por la boca occi­

dental del estrecho de Gibraltar y 
a la altura de los cabos de San 
Vicente y Santa María-

En aguas de este último, el 14 
de enero de VISO, entabló un vio­
lento combate con la escuadra in-
fflesa del Almirante Rodney, com­
puesta de veintiún navios y diez 
fragatas. Desipués de,reñida lucha 
con la flota enemiga^ y en la im­
posibilidad de vencer' a un adver­
sario cuyas fuerzas duplicaban las 
suyas, ordenó una general disper­
sión y él se_ mantuvo luchando, 
con el navio de su insignia, el 
"Fénix", y otros tres, hasta que, 
desmantelado el suyo propio por 
el ataque simultáneo de cuatro y 
hasta cinco navios ingleses, con 
un número de bajas que excedía 
de la tercera parte de la dotación, 
y con tres graves heridas en su 
cuerpo, no tuvo más remedio que 
rendirse a la superioridad: de las 
fuerzas enemigas. 

El heroico compoi tamiento de 
Lángara füé tan alabado del Rey 
que, no obstante haberle ascendi­
do a Jefe de Escuadra el 11 de di­
ciembre de 1779, un mes antes 'del 
combate, se le proyiovió a Tenien­
te general el 3-ds febrero del año 

• siguiente. ¡ Y merece consignarse 
la curiosa circunstancia de que a 
las dos Reales patentes tuvo el 
placer de estamparles el "cúm­
plase" de ordenanza, como Direc­
tor General interino de la Arma­
da, don Juan, de Lángara y Ariz-
mendi, el padre del insigne mari­
no coruñés. 

LANGARA, EN LA CON­

QUISTA DE TOLON 

En 1783, ya curado de sus heri­
das, le fué conferido el mando de 
la escuadra que, combinada con 
la francesa, iba a destinarse a la 
conquista de Jamaica, pero, he­
cha la paz, ya no fué necesaria la 
expedición. 

Cuatro años más tartíe obtuvo 
el mando de una pequeña escua­
dra de nueve fragatas y tres bu­
ques menores con 'la que hizo la 
primera campaña de instrucción 
de la oficialidad ordenada por el 
mando smpreiho de la Armada 
Con este motivo, una vez más sé 
pusieron de manifiesto los eleva­
dos conocimientos tácticos de 
Lángara, que personalmente tra­
zó y puso-en ejecución en plan.de 
maniobras y adiestramiento. 

En marzo de 1793, estallada la 
guerra entre España y Francia, 
Lángara fué nombrado Jefe de. la 
Escuadra del' Océano, y al mando 
de ella permaneció hasta el final 
de la campaña, en fines de 179G. 
Con su flota forzó el Mediterrá­
neo y, en com-binación con la in­
glesa d-el Almirante Lord Hoad, 
conquistó el puerto, arsenal y for­
talezas de Telón y coadyuvó glo­
riosamente a la defensa de aque- . 
lid importante base contra las 
trbpas francesas que intentaban 
reconquistarla. Entre estas fuer­
zas combatía y empezaba a des-

, íaoar su figura, que más tarde ha­
bría de ganar celebridad univer-
'sal, un joven comandante de Ar­
tillería llamado Bonaparte. 

En la misma campaña. Lángara 
cooperó con su escuadra a la de­
fensa, de Rozas, apresó la fragata 
de guerra "Efigenia" e intervino 
en otros muchos hechos de armas 

En 1794, transportó en SM bar­
co^ de Liorna a Cartagena, al. 
Principe heredero de Pama-

HONORES Y OBRAS.—SU 

MUERTE 

El Almirante Lángara era cru­
zado de la orden de Calatrava. 

/gentilhombre de S. M. el Rsy y 
estaba en posesión de altas con­
decoraciones nacionales. 

Desempeñó, en íl 7196-, la Capita­
nía General del Departamento de 
Cádiz y al año siguiente, el Rey 
lo nombró su Secretario de Esta­
do y del Despacho Universal de 
Marina, reuniendo además el car* 
go de Capitán General y Direc­
tor General de la Armada, desde 
17918, hasta 1799, que obtuvo pla­

za efectiva en el Consejo d» i?. 
tado. - '. ue as" 

Lángara contraje matrimonio iH 
13 de septiembre de 1774, sienS, • 
capitán de navio, cor, doíia Matk. : 
Lugarda de Hevia r/ Navarro de.? 
pués marquesa de la Victoria'v d» 
Real Transporte, de otra estini 
de ilustres marinos. El. Al-miranU 
coruñés, persona de graii modes -
tía, jamás hizo uso de los título'i 
de su esposa. En el ejercicio de M 
más altas funciones de su hrillan 
te carrera, el 13 de ercero de i m . 
a las setenta añqs de edad /an»' 
ció en_ Madrid, después de 55 añai 
dé sobresalientes servicios a m 
Patria y~a su Rey. 

El ilustre general de la Armada, 
como hombre de estudio, ne deji 
de aprovechar sus días de descaí: 
so en tierra, ni en sus horas d» 
relativa quietud en la .mar par» 
plasmar-en diferentes libros sai 
profundos conocimientos en ma­
teria de navegación, táctica nmi 
y geografía. Así legó a la posierj. 
dad las siguientes obras;.. 

"Defensa militar a favor del te-
niente de navio don frantAsm 
Morales de los Ríos, por la péri¡, 
da de la fragata "Hannione" e/ij 
de mayo de 1762". '. 

"Diario dé navegación áelass. 
cuadra ' y convoy del rríaiido iá 
marqués de Casa Tilly".. 

"Diario de navegación de don 
Juan Lángara, mandando el na-
vío "Poderoso", en la escuadra, j 
crucero sobre la eosta del Brasil", 

"Diario de navegación del m-
vio "Poderoso", de Montevideo a 
España". 

"Posición de la isla de Trinidad 
en el Océano meridional, su sí-
tuación, la de la isla de la As­
censión y del islote Martín Vas, 
así comb la de la isla de Fernán- • 
do de -Noronha". 

"Tales han sido—comenta m» 
de sus biógrafos—Zos principales 
servicios del Capitán General ie 
la Armada don Juan de Lángara . 
y Huarte, de cuyo distinguido mé­
rito, si se hubiese de dar caial, 
idea, sería preciso remontarse oí i 
estado de la ciencia naval cuan­
do comenzó a servir, y manifes-. 
tar cómo, sólo por la fuerza 'de sü ' 
ingenio y por su tenaz, aplicación 
se formó hábil piloto, diestro ma-
niobrista y militar ' consumado,, 
pues de todo dió pruebas repetí: 
das en la dilatada serie de sus co­
misiones y mandos. La Marina le 
reconocerá siempre deudora i i 
haber formado a su lado, y en sit 
escuela, gran número de oficia­
les célebres a qíñenes puso en ca­
mino de adquirir los conocimien­
tos con que después ilustraron sus 
nombres y la corporación a que 
pertenecíari, y de este viodo ha 
dejado vinculado, por decirlo MJ, 
su ciencia y su espíritu en la Ma­
rina esvañola, cuyo lustre y pros-' 
perídad fueron siempre el olvüi 
de sus mayores anhelos". 

LA DEUDA DE LA CORVÑA 

Hace algunos años, el Ayunid-
• miento de La Coruña tomó el 
acuerdo de dar a una de sus nue­
vas ocales el nombre del /.•.miran­
te Lángara, y a este efecto fué 
elegida la que, partiendo ie M 
Avenida de Rubine, -frente a la 
plazoleta de la plaza de. Riazor, • 
termina en la plaza del Maestro 
Mateo, en laŝ  llamadas huertas 
de Riazor. Pero recientemente, d 
tratarse de rendir igual homena­
je al glorioso comandante Sarja, 
fué escogida la misma calle, acor­
dándose por l a Corporación mu­
nicipal dar .el nombre de Almi­
rante Lángara a otra vía de la.VO' 
blación. 
Seria de desear que el Ayunta­

miento no dejase en olvido la ro­
tulación de una de nuestras ca­
lles con el nombre del eminentt 
marino, orgullo de nuestra ciudad, 
y que dispusiese la colocación 
su retrato en la galería de coru­
ñeses üustrés existente en el Pa­
lacio Municipal. 

Mientras tanto, La Coruña es­
tará en deuda con uno de sus ni-' 
jos más distinguides V flloriosos. 

JOSE LUIS BÜGAILAIJ. • ' 

Un nuevo incidente en la fron­
tera entre Dantzig y Polonia 
Resultó muerto un 
soldado polaco 

BERLIN 16. — Comunican de 
Dantzig que en la frontera pola­
ca ha ocurrido un nuevo inciden­
te. A las 3 y 20 apareció un solda­
do polaco en territorio de Dant­
zig, cerca de la barrera fronteriza 
y al ser detenido por ios aduane­
ros les apuntó con su fusil. Los 
aduaneros hicieron uso de sus ar­
mas hiriendo al soldado polaco. 

Noticias posteriores informan 
que el lugar en que ocurrió el ín-

sejo de Ministros, M. Daladier, ha 
celebrado una detenida conversa­
ción con Bonnet, afirmándose en 
los círculos políticos que les dos 
ministros estudiaron las probables 
consecuencias que puede tener la 
visita del comisario de la Sociedad 
de Naciones para Dantzig al Can­
ciller del Reich, 

ITALIA ACONSEJA MODE­
RACION 

ROMA IB.^La Prensa italiana se 
ocupa de los problemas interna­
cionales y vuelve a aconsejar a 
Polonia escuche la voz de la -ra­
zón antes de que tenga que escu­
char la voz de las armas. La in­
transigente actitud de Polonia 
puede dar lugar a un conflicto en 
el que Polonia seria la primera vic­
tima, pues no cabe duda que si el 
conflicto llegase a estallar, Litua-
nia se colocaría al lado de Alema­
nia, lo que compücaria extraordi­
nariamente la situación polaca. 

cldénte es la aldea de Kohling, a 
250 metros de la frontera, en te 
rritorio danteigués. Los aduaneros 
apercibieron a unos ocho metros 
a un soldado polaco; al ser dete­
nido éste, se echó a la cara el fu­
sil y disparó sobre los tres adua­
neros que le habían dado el alto. 
Entonces dispararon los guardias 
fronterizos sobre el soldado, que 
murió instantáneamente. 

Una investigación practicada h* 
dado por resultado comprobar que 
el soldado polaco llevaba 96 car̂  
tuchos y 5 más en el fusil, de los 
cuales uno había sido disparado. , 

Las autoridades polacas proce­
dieron a un cierre completo dé la 
frontera en la parte de Alta Sile­
sia, lo que constituye una medida 
contra los habitantes de ésa- re­
gión que desde hace años trabajan 
en las minas. 

"Deutssher Allgemeine Zeitung" 
ssñala que se han extremado la» 
de-tenciones ds alemanes en Polo­
nia, por parte de la policía, y dice 
que desde las elecciones de 1931 no 
se había llegado a tales extremos. 
Señala también que el cierre de la 
frontera priva de trabajo a diez mil 
obreros de Silesia. La policía pola­
ca ha recogido y roto las tarjetas 
de permiso a los obreros que Iban a 
la paite polaca a trabajar. De esta 
manera se les priva de poder pasar 
la frontera y ganarse la vida como 
basta ahora. 

SQCíeüeiGeoeralGM 
de EMiÉai 

> fíe participa a los señores tene-
dorés de! Obligaciones y Bonos a» 
esta Sociedad que han estrnipüia-
do sus títulos, que autorizado, por 
el Ministerio de Haicieida & P3?" 
del cupón vencimiento de J:". ? 
Julio próximo pasado, a partir w 
la publicación del presente anun­
cio, se podrá hacer efectivo el un-
porte de aquel cupón en los cen 
tros más abajo indicados y 
arreglo a las siguientes instruccio 
nes: - , 
OWieaciones 6 % -emisión te l921 
' Agotados los cupones de estos t^ 

tulos, se pagará el importe de es» 
vencimiento contra el talón 
canje que conservan unido. 

Para el cobro de Tencuruentw 
sucesivos oportunamente se J.a , 
cará el protredimiento a segtzir. . 

Baños al 6 % y Obligaciones 
emisión 1930 

Se pagarán contra entrega de lo» 
cupones núm.' 53 y nuffl. 36 reŝ cv 
tivamente. 

!B1 importé líquido de este cu­
pones es de CINCO PESETAS P« 
cupón. 

También se hace saber a l 
propietarios de valores no esl"5?; 
pillados, que en plazo breve se u 
rá publicidad a la fecha> y wr 
de llevar a cabo el reembolso 
sus títulos. 

CENTROS AUTORIZADOS 
Las oficinas de la ^ } ^ ü $ 

La Coruña, Ferrol, Santiago, v ^ 
garcía, Pontevedra, Vl|0. yrr>nlña, 
se; Banco Pastor, en La ̂ p ^ . ' 
Ferrol, Lugo, Orense «go y ez, 
tevedra; Hijos de OliniP10 re 
en Santiago y VUlagaroia. ^ 

La Coruña, 12 de -Ag t̂o 
Año de la Victoria. H .VM^ ^ 
tarlo, DEMETRIO SALOR^' 
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